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Ata úa.' Sessão ; , em

l* Sessão Legislativa, de l* Legislatura

Presidente(s;: Srls;. Deputado! s )

Secretariei s ,' : Srt s , . Deputadoí s ,

1991

'

X.

As ̂  noras e ^J^-ninutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputados

Deputado Agnelo Queiroz(PC do B)

Deputado Aroldo SataKelPDSj

Deputado Benício Tavares(PDT)

Deputado Carlos AlbertolPCB)

Deputado Cláudio Monteiro(PDT )

Deputado Edimar PireneusCPDT )

Deputado Eurípedes Camargo(PT)

Deputado Fernando Naves (PTR)

Deputado Geraldo Magela(PT)

Deputado Gilson Araujo(PTR)

Deputado Padre Jonas(PDT)

Deputado Jorge Cauny(PL)

- Deputado José Edmar(PTR))

- Deputado José ürnellas(PL)

- Deputada Lúcia carvalho(PT)

- Deputado Manoel Andrade(PTR)
jtk̂ /v̂

- Deputada M* de Lourdes(PSDB);

- Deputado Maurílio SilvaíPTR^

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary Miranda(PTFj-)

- Deputado Salviano Guimarães (PpT)

- Deputado Tadeu Roriz (PTR)

- Deputado Wasny de Roure(PT)



Aya/Arnaud 03/09 9:35 (Salviano Guimarães) 0/8/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha numero

regimental. Declaro aberta a sessão.

lhos.

à Mie sã.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-

Convido o Deputado Fernando Naves a tomar assento

Ha expediente sobre a mesa. Solicito ao Sr. Secre-

tario
y/

io>r tprocede» a leitura do mesmo.



Aya/Arnoud 03/09 9:35
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

0/8/2

REQUERIMENTO NQ , DE 1991,

(DO SR. WASNY DE ROURE)

Solicita cancelamento de re-
querimento.

Senhor Presidente:

Solicito a V.Exa. o cancelamento do requerimento de minha

autoria, de no 307/91, que solicita esclarecimentos ã Diretoria da

Cia. ürbanizadora da Nova Capital do Brasil - NOVACAP.

JUSTIFICAÇÃO

Já existe nesta Casa o Requerimento nQ 250/91, de autoria

do deputado Pedro Celso, que faz a mesma solicitação.

Sala das Sessões, 02 de setembro de 1991.

WASNY DE ROURE

Partido dos Trabalhadores



LÚCIA/EDSON 09_l40_ _3/9/91 Secretário Fernando Naves O - 9/1

OE. N9 3? y /91-GAG Brasília, de de 1991

Senhor Deputado,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência

que o Senhor Governador deixou de se manifestar nos termos do

§ 59, Artigo 29 do Decreto Legislativo n9 01 de 1991, da Cama

rã Legislativa do Distrito Federal, combinado com o § 59 do Ar

tigo 66 da Constituição Federal, sobre o Projeto de Lei n9

008/91, que determina a fixação definitiva do Acampamento da

Telebrasília no próprio local onde está estabelecida.

Para os fins do disposto do § 79, do artigo 66

da Lei jlr|aior, encaminho a Vossa Excelência os autógrafos do

Projeto em referência.

Aproveito a oportunidade para apresentar a

sã Excelência protestos de estima e consideração.

Vos

Chdfe do

ARRUDA

inete Civil



LÚCIA/EDSON 09:40 3/9/91 Pres. Salviano Guimarães

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

O - 9/2

ĴICLC"1 rio Tn' rir rnnrnri/

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, eu. so~qucrTa resaaltar o que o

Íornai BJÍB/HPB disse a respeito da nossa informação de ontem,

quando tratamos tfijgsSie da informatização em cheque. Não

diziamos que somos contra a informatização. Somos contra a desin

^ ̂
formatização ej da Casa não favorece/ dados fundamentais pa-

ra a nossa informação e por isso ô sa o povo nos pergunta. Não e

o Deputado Padre Jonas que é contra a informatização e

tos de nossos correligionários,

mui-

alguns lideres co-

munitários/ tSm-W questionado./Então, vai aqui uma ressalva para
/ C ;
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LÚCIA/EDSON 09:40 3/9/91 Padre Jonas O - 9/3

que as notícias não saióirn atravessadas e desinformem aqueles que

buscam rios corredores da informação uma luz no final do túnel

Repensando Sobradinho.

/} j^i/-'0111 3eUC In-̂ -ira—ti — tíür-3l anos do' existência pró

f icua^/üíjbradinlio deixou há muito de ser uma simples "cidade dor

ml torio" do Dlslrito Federal, bem como um "degrau de chegada.

Brasil l :.i? ou, mui Io monos, um "ponto de parada" turística ou obri

(j,atorií.i a todos aqueles quo , chegados da Região Norte do ['ais ,

vem a nossa Capital. Federal. JIojo, os problemas sociais que lá

encontramos./ suo os mais diversificados possíveis , Lguai.s ou ,

Pquem saue, are maiores que os das grandes tapj. cais ao nosso Ura

sJi, merecendo acompanhamento constante.

Para tanto, precisamos reafirmar que naquela /

próspera /Satélite / residem (dados de 1990) em torno cie 107,000

iiabl tantos , sendo 98.000 na área urbana c 9.000 na área rural ,

perfazendo ura jLtni verso preocupante para a época que vivemos, po_r

que .dentro da o r £ animação administrativa aceitável, a partir do
l w t,

momento /que a densidade populacional a t inge 1,000 hab/j^saf, as só
k—^

iucocs deverão ser liiais i\'.ip.i.das, acrescidas de um dinamismo a,s

sistenclal abran^oivto, sem os quais não será possível prever o

orJonaiicnto correto c necessário ao andamento vital de qualquer

cidade cio "mundo moderno" .



LÚCIA/EDSON 09:40 3/9/91 Padre Jonas O - 9/4

D'iante desses dados tratados de maneira genérica,
/) n/wv?>

dentro de urna área de 591,40 ^wâ^-^ dimensionando uma população de

980 hab/«jni na área urbana, isto e, quase atingindo a densidade
2

acima citada (1.000 hab/kml), logicamente nossa preocupação se

volta para o que esta ocorrendo no comercio daquela/^atelite,

pequenas noiTmrm' nntnn



°^
comerciantes sentem a necessidade de expandir suas

atividades, no entanto a área destinada para isso, além de di.

minuir, está estrangulada pelo tipo de construção permitida pá

rã cada setor, trazendo uma série natural de acontecimentos de-

sagradáveis.

Assim,f buscando continuamente solução para os

Ĵproblemas das comunidades, principalmente/aqueles que se avizi-

nham sem que percebamos nitidamente, e verificando, in-^ioco, as

seguintes dificuldades, dentre outras:

\

- os terrenos comerciais são pequenos/ para as

atividades que os comerciantes daquela^atélite precisam;

- as atividades comerciais existentes, dadcx, a

falta de espaço, não dão condições satisfatórias para a instala

cão fabril na área;

- o comercio noturno de bares, restaurantes e

afins, e obrigado a ocupar as calçadas destinadas aos pedestres,

trazendo dificuldades aos transeuntes;

- as multas já se apresentam, continuamente, pé

ia ocupação dos locais públicos não permitid<5fe;

- CÍs consumidores, sentindo a dificuldade na

aquisição, são obrigados a recorrerem a outros locais de comer-

cio fora daquela>&atéli te, trazendo prejuízos fiscais ao local;

- as pequenas oficinas são prejudicadas pela

falta de espaço e dificultam a vida da comunidade;

s ~
- os depósitos de mercadorias são prejudicados,

pela rna colocação de suas revendas;
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- os planejamentos/ daquela Satélite-/ já estão

ultrapassados, embora reconheçam os esforços das autoridades em

todos eles; e

- a indústria fabril sente, indiretamente, ré

ceio de se instalar naquela área, prevendo um possível estrangu

lamento da sua produção;

,4

fornos obrigados a solicitar ao Poder Executivo, através desta

Casa, um reestudo da área de Sobradinho destacando;

- suspender os pagamentos de multas, a vencer ,

aqueles que extrapolaram a área de atuação permitida;

- aumentar e/ou ampliar a área de comercio;

- permitir, pelo comércio e temporariamente, a

utilização de áreas não permitidas, com pagamento^ de impostos

ou taxas de ocupação; e

- dar urgência ao pedido, para diminuir o desem

prego.

Pelo exposto, lâ nli-giTo-s Deputados, e reconhecen-

~ * t ' ido, antecipadamente, que não somos juizes em causas própria^, a

charnos que nossas reii^vil/aicaçoes ern prol daquela /Ôatelite/ inere
L^

cem um t ra tamento especial, principalmente ao " Setor de Ofici-

nas e Grandes Áreas de Depósito ", cuja atuação melhorara, con-
^>

sideravelmente , o andamento das atividades cotidianas, dando

uma estrutura real ao inicio do próximo século que se aproxima.

Ao finalizar es te W deixamos bem claras nossas
O

finalidades nesta frase: desejamos uma orcianaçao da Cidade de

Sobradinho nos padrões do futuro, talvez./ não fica



o/o/3
que Pensamos, porém repensada naquilo que reestruturares, oca

siãoKíue/o presente nio julgará o passado, apenas o edificará."

Mui t:

de

to PDT

0-8R. PRESIDENTE (Sdlvlanu Guimarães)- Oom a palavi'a~>

Deputado Edimar Pironcu:

S/Marlene.



Marlene/Arimar 3.09.91 9:50 0-11/1

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PDT. Pronuncia o seguinte discurso.)

Sr. Presidente, caros colegas,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

l* LEGISLATURA

SESSÃO LEGISLATIVA

.UTOR Dep: ÍSdimar Pireneus

PDT

ASSUNTO: _x yisolicito ao Excelentíssimo Senhor Presiden

te da Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos ré

gimentais, que seja promovida pela Câmara Legislativa do

Distrito Federal a ida de urna comissão composta por Deputa

dos Distritais e/ou assessores por eles designados,para par

ticipar do I CONGRESSO NACIONAL DE RECEITUÁRIO AGRONÔMICO,

a ser realizado em São Paulo nos dias 1-2—3 de outubro/91,

promovido pela ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS AGRÔNOMOS do Esta

do de São Paulo e pelo CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, AR

QUITETURA E AGRONOMIA do Estado de São Paulo - CREA - SP. ,

Avenida Brigadeiro Faria Lima.2614 São Paulo - SP. Fone

(011) 815.4466.

JUSTIFICAÇÃO

Com a vigência, etn Lodo paí.s, da nova Lei

sobre agrotóxico, lado a lado com os inegáveis aspectos pó

sitivos, diversos problemas têm sido constatados pelos dire

tamente envolvidos : legisladores , fabricantes, comercian-

tes, agricultores, profissionais, trabalhadores rurais, or

gãos de fiscalização e órgãos de defesa do consumidor.
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- 2 -

O I CONGRESSO NACIONAL DE RECEITUARIOS AGRO

NÔMICO será desenvolvido durante 3 dias .com o objetivo de

reunir entidades, políticos, assessores, órgãos governamen-

tais e particulares, pessoas interessadas e envolvidas na

utilização de agrotóxicos.

Desse evento surgirão sugestões para apr^L

morar a legislação vigente sobre agrotóxicos tanto em nível

federal quanto estadual.

A fim de que sejam alcançados os objeti.

vos, diferentes tópicos deverão ser .analijrados: a fabril

cação, a comercialização, a utilização, a, legislação etc.

O Congresso terá um número definido de 200

participantes representantes de todos os segmentos envolvi-

dos.
9

A participação de Representantes da Câmara
. tt

Legislativa do Distrito Federal nesse Congresso é da maior

importância para nós, legisladores, que disporemos de subsí.

dios para o necessário aprimoramento da legislação vigente,

objetivando a proteção do meio ambiente, do agricultor, da

populaçãcy e proporcionar uma agricultura ainda mais produ

tiva que atenda aos interesses da sociedade.

Sala das Sessões, em 02 de setembro de 1991.

Deputado Edimar Pireneus



Marlene/Arimar 03.09.91 9:50 0-11/4

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu-

tado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador;) - Sr. Presi-

dente, 4n ocupol; hoje, esta ̂ ribuna para dar W* a posição dos trabalhos

que vem sendo desenvolvidos pela Comissão de Política Urbana e Rural./Os
\-^

Deputados desta Comissão começaram os seus trabalhosy ainda no mês de

julho, na pesquisa de dados.j • na pesquisa de campo, relativa ao assun-

'f w l
to terra. Nesjse sentido, o Regimento Interno exige, para a elaboração

•JL/ \̂ A£A/
do j|ntfprojeto da Lei Orgânica, que sejam realizadasX^audiências públi-

\cLud/̂ ~
cas com entidades e ̂ ^sessões públicas em cidades-satélites. Evidente-

mente, ^jom.-e&truluia -d* gabineta,^n4sr em função da responsabilidade./

e g[o questionamento da terrâ Q̂uiv no Distrito Federal, todos os Depu-

tados desta Comissão se encarregaram de fazer levantamentos individuais

e coletivos. E a Comissão de Política Urbana e Rural já realizou, entre

sessões píiblioas e audiências públicas, 12 reuniões. Além dessas reuniões,

nós fizemos uma visita ao Projeto Campo, em Paracatu, qfujfrgy um projeto
i

de produção de grãos, pelo sistema

j- -̂  i

S/Sula



aSULAMITA/ARIMAR 03/09/91 09.55 0-12/1

Gilson Araújo

' —sub^pidps importantíssimos relativo ao uso do solo,

porque l tambm uma regio de cerrado

Federal. Fizemos tambm uma visita ao Padef

to pelo sistema de cooperativa ̂ que deu certo

Federal .

rd o Distrito

outro proje

no Distrito

dual , e4e» o Deputado Jos Edmar fez 3 visitas

isoladas .na po e dadoay_eu fiz 8 Deputado Aro^do Satake

i s
fez 3,\/Deputado Tadeu Roriz fez 4 J efDeputado Euripedes Camargo

fez 2 , totalizando UÍH- — &o«-junto do i'uui'ilciuL> imoladao na pcoquiao.

reuniões,, h-il

p a l a B n l ^ - h i o n T T y h n m n n n n m n l ^ É ClarO qU6 ^

QÁa_oa hugola, de elaborar/o ffnte projeto (aés vamos continuar com

essas reuniões, principalmente depois da proposição

eomãssoes >ftá junção davPolitica Urbana/
,

Mx/U/

com (£6 outras comissões,

lites

Viamos continuar nas cidades-sat-
as reunies, tanto coletivas



w
03/09/91

Gilson Araújo

questão da terra;" nua — bemoa em torno de 20 ilegalidades

no Distrito Federal. NÓS temos a questão dos condomínios

^ÇÂWtowA o^ / , xJ 2fl"*y
è'<uvi IroriiL/üu 400xoeftéeí»ííiio:^ô« 1rurais vque è'<uvi I r o r i i L ü u 400x)oeftéeí»íiio^ô« 156 mil pessoas em

situação irregular nos condomínios \que amf» esta# recebendo investi-

mento públicos, MÈÃÍB toe&|jfe a questão da concessão de uso.'

a questão dos posseiros rurais Typessoas djáee weÍK 30̂ SW\/que não

têm título nenhum , não tem garantia nenhuma em relação ao uso

do solo; 8J8& KUstS&fe a questão dos assentamentos .que também envol-
I J

vê o uso do solo no Distrito Federal.

Então, para i$2& elaborarmos o ante projeto pràfo- en-
. ' . /L - \_S

caminhar sa aiaLuinaLi^agãis'^&* precisamos ate fazer mais pesquisas,

porque a questão é complexa.

NÓS da Comissão da perra,;£&& vamos encaminhar estas

atas a ..parfeg" regirtleTiTais» a o.omissão de 'sistematizaçãot^aíÉws vvamos

continuar tanto Nfas reuniões publicas çS3>feiáíe#-com as/^quatro

/
pesquisa individual,

Nes^e sentido, ewGrtfé sugere r ifr^aos Deputados, que

~ ^ ^\a/irão futuramente entrar nos debates relativcw ao uso do MTolo no



SULAMITA/ARIMAR 03/09/91 09.55 0-12/3

Distrito Federal cuia «?

.todoo-njo Deputadoc, m-i-r- com o apoio day4istematização e &

do Presidente da Câmara .seria conveniente que -td4a» os Deputados

) P vVjrojeto tampo j em Paracatu. Seria conveniente que os 24

Deputados i8ffl üm.s8nifeusjse:àesloea|rem até Paracatu, porque o nosso
/
^/pensamento eJLft.. Pf-ita alnd^ toorioo,- elo oata,. aindaVideologico em

relação ao uso do .$olo -aqui no Distrito Federal. E a questão da

terra tem que ser discutida aqui, nesta C as a, para e* encontrar/tu/0^

soluções para o futuro de Brasília, t tífo& ̂ fão podemos aqui,

^ _,_colocar lontra ou a favor aebre qucallonamcnto CM, ponto de .viata-

®|o uso do solo-Ã^HÍ no Distrito Federal. É pró-

~ciso que cada Deputado ;ptu'Hr uc yuglcionais. se tilver uma vil^ao

futurista, se tiver uma visão voltado, parayqualidade de vidayae

Brasília,

de uma forma just^£

n-par>a

o acesso de todos os seg*í.mentos Cão uso do solo

e democrática ,]

filhnn 1' T i-g , preciso que todos os

M*aDeputados façayüma pesquisa ; fn-^m n mm rfffíl111"n

em
- ' * Àrelação a inúmeros questionamentos que tem sido colocados/aqui



SULAMITA/ARIMAR 03/09/91 09.55 0-12/4

Gilson Araújo

nesta Casa,

}o as pessoas que tem ** conhecimento

«y
f\mrtn-rei ativai onfrr*nnrmntn e que poderão com corgfiência. opinar

encontrar as melhores soluções.

rã. pedir/ao Presidente desta

Casa, e também ao Presidente da\^3istematizaçaoYum convite aos
f /! n i- n J

em Paracatu im.

S/LARA



Lar a/Ge r ai do 03.09.91 lOhOO (^l^fttowo ', 0/13.1

í J <•• ~
que. saíssemos daqui em um onibus^na parte da manha bem cedinho e

voltássemos na parte da tarde, para termos urm riqueza de subsídi-

os em relação ao uso do solo na produção de grãos, ao uso do so-

lo na questão da titulaçõ*? .C . ou não, porque estão ocorrendo mui-

tos embates «qm nesta Casa em relação ao uso do soloj mas as po-

sições colocadas â tü» até agoraJ tem sido colocadas sobre uma vi-

são do homem urbano, daquele que não entende de terra, daquelf que

é um teórico em terra, daquele que quer dar soluções sem entender

do assunto. Então.como a questão da terra é muito abrangente, é

preciso que os Deputados, para os embates a partir de fevereiro,

estejam municiados com a realidade do Distrito Federal e que,do

ponto de vista teórico^ aquele que se co\?<~z4L ba&a, os embates até

aqui desenvolvidos trará prejuízos para todo o Distrito Federal^

bí/os quais esta Casa será responsabilizada e julgada pela opinião

publica por um anteprojeto que, se sair errado, seremos responsa-

€
bilizados. Então., Ji necessário , ., os Deputados ,&/l&W* ao PAIrF,

os Deputados jAtlM^ , ao projeto (c,ampo, os Deputados se

na questão da terra^ porque seremos julgados se errarmos neste



Lara/Geraldo 03.09.91 lOhOO 0/13.2

capitulo.

Pediria aos Deputados que concordassem em ir a Paracatu,

em ir ao projeto (sampojou outros projetos por aí que pudessem se;zv_i

sitados^para que tivéssemos uma visão real da questão do uso da

terra na produção de grãos, soja, milho, arroz, feijão^e principal-

mente sobre uma visão prática do que e o cooperativismo,

sistema cooperativista,. e _ , . , ••. São altos investimentos e a

organização dessas cooperativas já visitadas é de grande resultado.

É preciso que os Deputados desta Casa conheçam o que é uma produção

fi#\ grande escala no campo e não terfuma visão isolada de produção

de verduras em dois hectares de terra.

-r TEra isâo, Sr. Presidente,//! nossa Comissão^ além de já

*

começar a elaborar o ante_projeto com dados suficientes, v amo o (Jo^~>

continuar a visitar mais e mais situações relativas ao uso do solo

-swpefi no Distrito Federal. Já estamos na segunda etapa da nossa mi-

são com uma coleta de dados muito significativa.para dar partida

a esta proposição.



JO
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a pa-

lavra ao Deputado Fernando Naves,

O SR-FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, senhores da imprensa, v,Zmos à tri-

buna hoje para relatar um fato grave que vem acontecendo na Funda-

ção Educacional. Temos uma legislação específica determinando que

os alunos sejam atendidos através de orientação escolar,

<fc fiscalização é rígida nos estabelecimentos particulares, o que.

~infelizmente não acontece wa rede oficial.

da asseci.

( S/Denise



03.09.91 10h05 (F. Naves) 0/14.1
A S S O C I A Ç Ã O DOS ORIENTADORES
EDUCACIONAIS DO DISTRITO FEDERAL

FUNDADA CM 24 Dl OUTUBRO DE 1994

Brasília, 08 de agosto de 1991

Excelentíssimo Senhor

Governador do Distrito Federal

JOAQUIM DOMINGOS RORIZ

Nos da Associação dos Orientadores Educacio

nais do Distrito Federal, juntamente com os 9-2 ( noventa'e dois)

Concursados e aprovados nesta área, vimos mui respeitosamente, atra

vês desta, expor e ao final solicitar:

Em 21.10.90, foi realizado pelo IDR, Concurso

Publico para o emprego de Especialista de Educação ( Orientadores

Educacionais ) homologado e publicado no Diário Oficial do Distrito
<____ ̂  —
Federal, n« 14, no dia 21.01.91, pag. 9. ( Anexo I ).

O plano de Carreira do Magistério Publico do

Distrito Federal, prevê o quantitativo de 370 ( trezentos e seten

atá ) vínculos empregaticios de Especialistas de Educação para

Fundação Educacional do Distrito Federal. Leis_n2s 66 de 18.12.89 e

108 de 20.06.90 ( Anexos II e III ) e existe atualmente, uma ca

numrencia em torno de 250 ( duzentos e cinqüenta ) profissionais,

montante aproximado de 499 Estabelecimentos de Ensino, onde apenas

86 ( oitenta e seií5 ) contam com o referido,profissional.

A obrigatoriedade do Especialista de Educação

na Rede Oficial do DF, está amplamente amparado no Parecer 686/88 -

do Conselho Federal de Educação, a Lei 5692/71 e Documento n3 10

Plano de- Ação da FEDF para o exercício de 1990, promulgado na sua

gestão. ( Anexo IV ).
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Mais recentemente a Lei n« 147,de 25*04.91,

torna obrigatório o ensino sobre Drogas que provocam dependência fí

sica e psíquica, e ainda a AIDS ou SIDA, nos Estabelecimentos de

Ensino de l a e 2« graus, oficiais e particulares do DF,evidenciando

mais uma vez a premente necessidade de equipar os Estabelecimentos

de Ensino com os referidos profissionais.\/i

Senhor Governador, após inúmras gestões junto

aos órgãos competentes para obtenção de alguma informação que jus

tificasse a não contratação de nenhum candidato do referido concur

só, até a presente data, mesmo com o evidente déficit e o clamor

das escolas, obtemos como resposta, apenas evasivas e um grande dês

caso para com o nosso problema, o que vem gerando para nós da Asso

ciação e os Concursados, uma profunda tristeza.

Não pleiteamos nenhum benefício, ou tratamento

especial, apenas alertamos para o fato de•que o penúltimo Concurso

para a referida área, foi realizado em 1983. A alegação hoje venti

lada, e a de que a contratação de professores é prioritária, mas já

foram contnfcados Psicólogos, Técnicos em Assistência à Educação, em

Concurso realizado posteriormente ao nosso.

Pelo exposto, solicitamos a atenção de V.Exa.,

em promover gestões junto às áreas competentes, visando a contrata

cão de todos os 92 ( noventa e dois ) candidatos aprovados no Con

curso de Especialista de Edufeção, supra citado,' pois não podemos

continuar relegados a segundo plano. Somos profissionais, também co

mo os professores essenciais à Edutação e queremos a oportunidade de
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FUNDADA CM 24 DE OUTUBRO DE 10M

provar isto, atuando .Junto às escolas, professores, direção e Comu

nidade.

ConsQ.o de que V.Exa., mais uma vez fará a

mais CRISTALINA JUSTIÇA, agradecemos antecipadamente.

Atenciosamente,

Associação Dos &a£tertj#u'ores Educacionais

do Distrito Federal
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Temos hoje 92 concursados aptos a serem contratados, mas não

existe disposição em contrata-los.Com isso quem esta sofrendo são nos-

sos filhos, que estão nas escolas aguardando orientação

colar, que é obrigatória por lei.

es-

A Lei ns 5.692/71 abriu novas__'-perspectj.vas^
de trabalho, instituindo, no .seu art. 10, a obriga/ •
toriedade da Orientação Educacional, incluindo • c .[v
aconselhamento vocacional, em cooperação COR • c ^ T
professores, a família e a comunidade. .

( . A legislação específica de Orientação, Lei
ns £.564/63, regulamentada pelo Decreto - Lei n2
72.846/73, enfatiza a inserção do Orientador Ecue_3
'cional no processo educativo e na integração esc
la-família-comunicade e reforça o traba-lho de aj

•09 ,

/"da e assistência ao educando e. a área vocacional (
/ xo). . '

E.-n 1974, o Conselho de Educação do' 'Oistr.

Federal, através da Resolução na 01/74, ratifica

obrigatoriedade, da Orientação Educacional, ^rê«

.do, no Título X, o seu funcionamento nos- -Estabf

cinentos de Ensino de 1Q e 22 Graus, enfatizando

área'Vocacionai/Profissional;:
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. Em 1977,.o Regimento da Administração •

_ Fundação Educacional, aprovado pelo ' Decreto

. .3.547-GDF, estabelece, no seu Art. 31, competênc^

relativas è Orientação Escolar, vital e' Vocacior
e à Integração Escola-Empresa.

' ...A fim de atender à'legislação vigente e
prioridades ,;do Sistema, foi ampliada a força
trab-alho.e lançada a Orientação Educacional r

.5«s. séries do IB-grau.com o objetivo de assesso^
o aluno na solução de problemas relacionados corr
sua yida acadêmica e familiar.-

Em 1581/32, após estudos visando à revíts
2ação da prática de Orientação Educacional, fj *
plantado, nas eas. séries do 19 grau e la e 2ã

séries do do 2e grau.

E por último.

Q/ legislação atual pressupõe a Orientação

E d u c abi c;~.H l en tecas 'as series de 12 e 22 g r sus,

face à obrigatoriedade da prepsrsçãc pars c trsba

lho,ccmo elemento de formaçãq integrai do alunc.
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A i n d a , _n_o_ P â r e c e r _r,£ 6 B ó /£ 3 , o _C o n s ei h o Fe
dera l de du ç 3 q r e a Hj^rca _ a o b r i g a t o r i e d a d e da
õTTenteção E d u c a c i o n a l ^e esc larece: "A o b r i g a t o r i ^
daria áa . or ien tação re fe re -se à escola ou estabei_s

' c i m e n t o tis ensino e não a Sister.a, ir:esmc que se
acir.i t isse u sa r a p a l a v r a S i s t e x a , t o m a n d o 3 p a r t e

. ("Anexo II)

i- S/Riva



Riva/ Ma Stein 03/09 10fíl0/m.

( Fe rnando Nave s )

0.15.1

Então, Sr. Presidente, nos observamos que existe, ho-

je, a necessidadede inserem contratados/ ou de serem preenchidas as

vagas ilw 250 profissionais, existindo 92 concursa-

dosvaptos para ocupar^^ os cargos e Já foram mantidos contatos di-

versos, inclusive enviando um oficio ao Exmo. Sr. Governador, no

h
, 0cdia 22 de agostê, 0clarecendo-o o fato, « mantivemos contato, tam-

bém, com a Fundação Educacional, mas .até o momento, a Fundação Educa

cional não se manifestou com relação a defasagem na área de orienta

dores, ficando a Lei y 147 1 aprovada por esta Casa, em defi-

ciência quanto ao seu cumprimento, por falta dos referidos orienta-

,Aque\nãdores escolares,queno dispe, Espe o problema que

4̂ -rxT-A<Ĵ
esta afetando a nossa Fundação Educacional. não apenas

professores como tambem^âsr orientadores.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITQUFEDERA ^

OF. EXT. 499/91 Brasília, 22 de agosto de 1991

Excelentíssimo Senhor Governador,

Dirijo-me a Vossa Excelência com a fina-
lidade de solicitar os vossos bons préstimos e especial favor,
no sentido de atender à Associação dos Orientadores Educaciona-
is do Distrito Federal.

Em 21.10.90, o IDR realizou Concurso Pu
blico para o cargo Especial de Educação (Orientadores Educado
nais) homologado e publicado no Diário Oficial do Distrito Fede
ral, n2 14, no dia 21.01.91.

Mister se faz esclarecer que até a pré
sente data, os aprovados no concurso público não foram convocados
para tomar posse. É notório e público a grande defasagem de
Especialistas em Educação, na Rede Oficial de Ensino do Dis-
trito Federal, e a carência destes profissionais gira em tor-
no de 250 (duzentos e cinqüenta). Os Estabelecimentos de Ensi-
no são diversos, e somente 86 (oitenta e seis) deles contam com
a presença do referido profissional.

Pelo exposto, na obsta que os candidatos
aprovados no Concurso de Especialista em Educação, tomem posse,
aprimorando ainda mais o ensino em nossa Capital.

Exmo Senhor
Dr. JOAQUIM DOMINGOS RORIZ

MD. Governador do Distrito Federal

Palácio do Buriti - Brasília / DF
CEP : 70.000



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Antecipo agradecimentos pela colaboração
de Vossa Excelência, aproveito a oportunidade para reiterar pró
testos de elevada estima e distinta consideração.

Atenciosamente,

Deputado ,VES - P D C

Ihs



RESOLUÇÃO N<ã5̂ 2«DE 05 DE Ô b̂ cX DB 1991.
•• '
Aprova 'fichas de "Descrição e

. Especi£icação do Emprego" Pe&

> soai Magistério

O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO EDUCACIONAL
DO DISTRITO FEDERAL, no uso de suas atribui,
•ções estatutárias, em sua &̂ £ei* Reunião Ordi
naria, realizada em Oò de oJ>*jJL* . de

1991 e, tendo em vista o que consta do Pró.
cesso n* 082001282/89,

R B S O L V B s
i *

* ' * . . . ' . • . ^ • . .

1. Aprovar as fichas de "Descrição e Especi
ficação do Emprè&o" da Tabela de -Empregos Permanentes do
Pessoal de Magistério da FEDF - professores e especialis.
tas de .cducavão* conforme modelo constante no processo
acima mencionado* • , - ' . " •

. .2, Revogar a Resolução n« 2610, do 31 de
maio do 1989» ,'........ ------ » ______ «».̂..;.,.̂.. ...... _.-..*_.: ...... _ ».̂,.-..

Brasília-DP., C?3 de o - X - de 1991.

30

Y

STELLA DOS CHERÜBINS GUIMARÃES "TRO I S

Presidente do Conselho Diretor

âa Fundação Educacional

do Distrito Federal

C O N S E L H E I R O S : .^A/^X"—
JOALDOMAR^GQMr/í?// ALME'.

MUNDIM \
\

EMF.RENCIANO^•i-• ,. .

JANE CÃUOL SALES O OLIVEIRASALES
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fUUDAÇAO EDUCACIONAL UO'DI5TK1TO

QUADRO DE PESSOAL DA FEDF

O * tfPBCtrxCAÇAO DO CAUSO

J. XDCMTíriCAÇAO DO CAKOO ~

Professor - Nível 3

GRUPO FUNCIONAL:

Magistério

ft V 00

l.ubrtei

«J eSPBClAUDADSt

l a XXV 1CÓDIGO

MG • 3

cão •
1.43.80

t

•
'• 2. DESCRIÇÃO SUMARIA DO EMPXKO " '
Al KTKXBtíJÇOSSBÁSICA?»

Atividades de regência de classes de ensino de 5».a &• séries
e 2» grau de acordo com habilitação especifica - - Vfy? -s-j . .

0; ATRIBUIÇÕES TÍPICAS .

• Colaborar para proporcionar ao educando a formaçSo necessária, ao áèsenvolvi—
mento de suas potencialidades COTO elemento de auto-reálizaçSo1 jT qualificação
para o trabalho e preparo para o exercício consciente.da cídadtrtla,' . •• .

.- Desenvolver a comunicação oral e escrita, como condiçSo f acilitad.ora . da ..in-
tegração do aluno no seu meio ambiente; • >:>t^,t, \;;r
Desenvolver o espirito civico no educando, preparando-o para compreender *
e participar das comemoraç8es~.cívicas no âmbito da escola;

.Preparar aulas, selecionar textos é exercícios, orientar e analisar os tra-
balhos dos alunos, avaliando o processo de aprendizagem^ ' •
Participar de reuniões de caráter pedagógico e de acompanhamento das ati-
. vidades discentes, na fôrma de regulamentação'própria;J -
.Colaborar com diretores, orientadores e outros profissionais do estabele-
.cimento, fornecendcrinformações que possam auxiliá-los em seus trabalhos
com os alunos, inclusive nas atividades de recuperação dos estudantes com
problemas de aprendizagem;
Participar da elaboração de textos escolares e da orientação de estudos
dirigidos; - ' . .
Participar de reuniões de planejamento e avaliação de atividades escolares,
visando a ajustar seu trabalho ao . dos demais professores e ao trabalho
global do estabelecimento; '
Planejar, desenvolver e avaliar seu trabalho docente;
Contribuir para o desenvolvimento físico do aluno;
Participar da realização de trabalhas pedagógicos extraclasse;
Colaborar para a manutenção de um clima de cooperação permanente no esta-
belecimento de ensino, facilitando sua integração à comunidade;
Observar medidas de segurança contra acidentes do trabalho;
Realizar outros trabalhos relacionados com a disciplina que leciona, con-
forme 'determinação da direção do estabelecimento de ensino a que estivex
servindo; .*
Participar das reuniões com pais, procurando colocá-los a par da situação
escolar de seus filhos, estimulando a família e-colaborando na educação
dos jovens. . „—w . • •
Observação: • '

As atribuições básicas e típicas do cargo do Grupo Magistério
constante desta ficha profissiográfica estão regulamentadas na Resolução
n& 3372 , de 03/04/91.
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\ i fllHDAÇAO KOtlCACJOUAL 00 OXSTKXTO FeDKBAl>

OVAOKO Dt,rtssoAt DA rtor

ÇJIO * SSPtCiriCAÇAQ 00 CARGO

i. IDEXTiriCAÇtO 00 CAROO —r—

*ro/*««or - tfir«J 2 .

Hagietário

*:• II*

**•»•"•*. CíH 99 «M*

PADRÃO

l a XXV
CÔOTCO

MC

cão
1.42.90

«•• ' i '— 1. DB9CR1ÇAO SVKAHIA DO CARGO '" ' "
AJ.ATJUWJÇOíS BASICA5I - . .

• •' •• Desenvolver atí̂ lelis*de> xegância de clasaéa da.ensino da S> a B1

-.séries de l» grau, de acordo .com habilitação específica. * . :

Bi ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: _ . . . .

- Colaborar pare proporcionar ao educando a formação necessária- ao desen-
volvimento- de sues potencialidades coma elemento de auto*realização, que-
. lificeçãó para o .trabalho e preparo para o'exercício consciente de ci-
dadania* ^ '•-,,;'•

- Desenvolver a'comunicação orei e escrito, como condição» faVilitadora da
integração do aluno ao seu meio ambiente] -

-Desenvolver o espírito cívico-no educando^ preparando-o para compreender
e participar das comemòrações-cívices no âmbito da escola;

•- Preparar aulas, selecionar textos e exercícios,* orientar è * analisar os
trabalhos dos alunos, avaliando o processo de aprendizagem; ' .

- Participar de reuniões de,caráter pedagógico e de acompanhamento das ati-
vidades discentes, na forma de regulamentação própria;

V Colaborar com diretores, orientedores e outros profissionais do estabe-
lecimento, fornecendo informações que passem euxiliá-los - em seus traba-
lhos com os alunos, inclusive nas atividades de recupereção dos estudan-
tes com problemas de aprendizagem; .

- Participar da elaboração de textos escolares e da orientação de estudos
dirigidos; ' .

. - Participar de reuniões de planejamento e avaliação "de atividades escola-
res, visando a ajustar seu trabalho aos dos demais professores e ao tra-
belho global do estabelecimento;

- Planejar, desenvolver e- avaliar seu trabalho docente;
- Contribuir para o desenvolvimeno físico do aluno;
- Participar da realização de trabelhos pedagógicos extraclasse;
- Colaborar para a manutenção depura clima de cooperação permanente no es-

tabelecimento de ensino, facilitando sus integração e comunidade.
- Observar medidas de segurança contra acidentes do trabalho;
- Realizar outras trabalhos relacionados com e disciplina que leciona, con-

forme determinação da direção do estabelecimento de ensina s que estiver
servindo;

- Participar das reuniões com pais, procurando colocá-los a par da situação
- escolar de seus filhas, estimulando a família e colaborando na educa-

ção dos jovens.
Observação: / '

As .atribuições básicos e típicas^ do cargo do Grupo
constante desta ficha profissiogrófica estão regulamentadas 'ma
n« 3372 , de 03 / ÍM / 91 . • '

Mogistcrip
Resolução
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i *, . . • • . ÍJHHW,

f Professor - Nível 1

AJ caaro rvuciwÁtt
- Magistério

• *

I a XXV • • ' . :< •

,.VM, *yj

Pr r» -W-T¥?AlH

«bta 0 i

CÓDIGO

.MG 1

w... f. •

cão
2. 42. 90

A) BÁSICAS!

* • "

• Desenvolver atividades de regência dê classes de ensino pré-escolar
ou de1cl¥s«es de-1» a .4' séries do IB grau, de acordo com habilitação es-
pecífica. '• . • '-v •.'•••••:••-;,-• .. - . .;

B; ATRIBUIÇÕES TÍfZCASt t ; ••
' * r *

r~ Colaborar-para proporcionar ao educando a formação necessária ao desen-
volvimento de suas potencialidades como. elemento de auto-realização,
qualificação para o trabalha e preparo para o exeróício consciente, da .

. cidadania. t . • ' - ~

.- Desenvolver o potencial' criativo da criança; ' •
: ••- Desenvolver a motricidade e a percepção visual, .favorecendo*'! maturidade

para a aprendizagem: - . •.. 3íC&*,;.;•,,,'•
- Desenvolver a comunicação oral e .escrita, como. condição facilitadora^da
integraçSp do aluno ao seu meio ambientei ' . • ,

- Desenvolver o espírito cívico na criança, pr.eparando-a para compreender
e*participar das comemorações cívicas da Escola e da Comunidade]

- Preparar aulas, selecionar textos e exercícios, orientar e analisar os
, 'trabalhos dos alunos, avaliando o processo de aprendizagem;

.- - Participar de -reuniões de caráter-pedagógico e de acompanhamento das
atividades discentes, na forma da regulamentaçãorvigente;

- Colaborar, na preparação de material didático, com a direção do estabe-
lecimento em que estiver servindo; - . .

- Colaborar com diretores, orientadores e outros profissionais do estabe-
lecimento, fornecendo informações que possam auxiliá-los em seus traba-
lhos com os alunos, inclusive nas atividades de recuperação dos estudan-
tes com problemas de aprendizagem;

- Participar da elaboração de textos escolares e da orientação de estudos
dirigidos;

' - Participar de reuniões de planejamento e avaliação de atividades escola»
rés, visando a ajustar seu trabalho ao dos demais professores e ao traba-
lho global do estabelecimento escolar;

- Planejar, desenvolver e avaliar seu trabalho docente;
- Contribuir para o desenvolvimento físico do aluno;

. - Participar de trabalhos pedagógicos extraclasse;. .
- Colaborar para a manutenção de um clima de cooperação permanente no es-

tabelecimento de ensino, facilitando sua integração à comunidade;
- Observar medidas de segurança contra acidentes-de trabalho;
- Participar de outras atividades que complementem, a educação do corpo

discente, conforme determinação da direção do estabelecimento de ensino
a que estiver servindo.

Observação:
As atribuições básicas e típicas do cargo do Grupo Magistério

constantes desta ficha profissiográfica estão regulamentadas na Resolução
nB 3372 , de 03 / 04 /91 .



QUADRO DE PESSOAL OA FEDF

Especialista de Educação

4j OKUfO-FUHCXOHAlt

Magistério

O) BSPECXALIDMlIt

Supervisor Escolar
FAJWJiO

I a XXV
CÒDXCO

MÊS

CflO

1.49.30

2. DESCRIÇÃO SUHAIUÀ DO £HfKSOO ;
Aí ATPJDUIÇOS3 OASZCASl

1. Participar da elaboração, execução é avaliação das propostas curriculares do Ensino de
' ""—tf ̂ ifflffiJtibiL--̂ ,̂
2. Exectrt ar .atividade» dê* prfine t̂BTOtofiÇpórdenaçfiQ, supervisão, orientaçSo e acompanhamen-
. to da educação no âmbito da rede ofreffrdrehstt»itbVOF?— ~ -—.«»*» ,

"' 3. Coordenar e avaliar prograaaĵ rojetps e cursos desenvolvidos no sistêw de ensino »=••
que a escola exerça sua função

• T 0*̂  *í.=y iü,f- *

de transmissão/assimilaçfto^cf,

- Exercer as funçSes de Assistente Pedagógico e/ou Coordenador Pedagágicorno sistema ofi-
cial de ensino do DF. -^w? •?-. i ?«, . , , ...... ^ A ( --•

- subsidiar a elaboração do Plano <Je Ação do, estabelecimento de ensino, assegurando a 'uni-
dade do sistema; ' : ~ ' ' ' ' ' ' " ' -.

- Elaborar planejamento das atividadesf^supervisSa em consonância coro a política, a fi-
losofia educacional e a realidade local jr?í ", ^í ,.v ,, ' •

- Coordenar^as, atividades de plane jamento^ execução e avaliação do currículo escolar- com a
participação de todo corpo técnico-docente;

- Acompanhar- e avaliar a implantação, da Proposta Curricular, promovendo reflexão sistemá-
tica e cientifica da prática docente; . • .

- Subsidiar didático-pedagogicaiwnte o professor no desenvolvimento do currículo escolar
na operacionalizaçSo dos conteúdos programa ticos viabilizando a integração horizontal e
vertical dos mesmos; • ' .

- Controlar o processo educativo, acompanhando e avaliando o desenvolvimento do currículo
em ação integrada com a Direção, Orientação Educacional e professores;

- Subsidiar a ação docente nas atividades de elaboração de planos de cursos/unidades/aulas,
estudos de recuperação, utilização de métodos e técnicas dê ensino e avaliação de apren-
dizagem;

- Estabelecer mecanismos que favoreçam o cumprimento das normas vigentes no que se refere
. aos conteúdos mínimos, •sistema de avaliação e recuperação da aprendizagem;
- Adotar e/ou sugerir medidas de caráter preventivo que reduzam e/ou eliminem efeitos que
comprometem a eficácia do prdcesso educativo;

- Avaliar, continuamente, a eficiência e a eficácia do processo ensino-aprendizagem com
vistas ao diagnóstico do sistema escolar e o seu aperfeiçoamento;

- Promover atividades que propiciem o continuo aperfeiçoamento e atualização dos professo-
res;

- Divulgar experiências e materiais relativos à educação, estimulando o aprimoramento do
processo pedagógico, Incentivando sua originalidade e criatividade;

- Dinamizar atividades que propiciem a integração escola-comunidade; '
- Realizar continuamente auto-avaliação e avaliação do plano de supervisão escolar com
vistas a seu aperfeiçoamento.

Observação:
As atribuições básicas e típicas do cargo do Grupo Magistério constantes desta

ficha profissiográflca estão regulamentadas na Resolução na 3372 , de 03 / 04 / 91 •



Especialista de Educaclo

Magistério

Padrão
' I a XXVOrientador-Educacional

. JDBSCfijrCAÔ SVKAftXA i» CABOQ
BÁSICAS»

2. Executar ativídaô de plane

e avaliacSo das propostas curriculares do

exerça sua função dei transmissão/a:

oficial de
des

crítica do conhecimento.

;«u;CJ

TÍPXCASt

• Atuar no sentido de favorecer o desenvolvimento integral dor alt
integrando os elementosensino de

cia'em sua formaçSo e
- planejar e
veisda

do

"onèxercíeio das cpçQetMtô
dff^OrifentaçBo Educacional»

Ensino do DF;
ao procef

trabalho, em ação*
iMico-,

: •'. eoordenar.a Orientação Educac
• • - Coordenar' o procçssŝ jde prepar

denaçSo pedagógica, a paítir-de-uma análise. crítica do contexto
' cultural; t -v
.. - Coordenar o processo .de sondageá de interesses e habilidades* do educando;

• . - Sistematizar o processo-de-4ntercãnbio de informações necessárias* ao conhecimento
' ' globelido educandof,,̂ ., .. • .......... ..... - - -' .: .

. ••"• r. Sistematizar, o processo 'de acompanhamento e/ous encaminhamento a outros especia-
listas, dos alunos, que apresentam problemas de conduta e dificuldades de aprendi-
zagem} ., • . . - • - . . *

- Realizar atendimento psico-pedagógico, individualmente ou em grupo, vinculando-o .
...„..• ao processo pedagógico; ... . .. . . ..;i.., ' •

- Realizar sessões coletivas relativas a Orientação Escolar, Vital e Vocacional em
ação integrada com os demais profissionais da escola;

- participar no processo de caracterização da .clientela escolar, identificando as
••' " " possibilidades concretas da. comunidade, os interesses e necessidades dos alunos;

- participar no processo* de elaboração do currículo pleno escolar, promovendo ações
que contribuam para viabilizar uma» proposta pedagógica coerente com a realidade
escolar {

- Participar da execução e acompanhamento da proposta pedagógica da escola/, realizan?
do ações que favoreçam a preparação para o trabalho e facilitem relações de aprenr
•dizagem significativa*} -í * /

- Subsidiar o professor na tarefa de ensinar o aluno a aprender especialmente aque4
lês que necessitam de atendimento especial;

- Participar no processo de avaliação e recuperação dos alunos, identificando os fa-
tores que interferem no rendimento escolar e propor jnejjidas alternativas de solu-
ÇSo; .. . r

- participar no processo de integração escola-família-comunidade, realizando ações
que favoreçam a participação dos pais e alunos na educação escolar;

- participar do processo de encaminhamento e acompanhamento dos alunos estagiários.
- Coordenar o acompanhamento pós escolar e supervisionar estágios na área de Orien-
tação Educacional.

Observação: As atribuições, básicos e típicas do cargo do Grupo Magistério constante des-
ta ficha prof issiográfica estão regulamentadas na Resolução n» 3372 , de 03/ 04 / 91 .
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Administrador E»colàr

propostas curriculares

sino e
ca sua

, orientação e acoa-

desenVÔlvidos
curricular, contribuindo par» qu%̂ *»ccaa exer*
(ÜBÇõo-crltica do coiSeciàèntoT ̂*"Tasuan.

?--«'<:rf«i

p*nhrfW«la5ól.# avaliação, do plano de

- Cumprir e assegurar onãOmptimento^cias^dlsposiçoes legais das diretrizes e da po-
lítica educacional do Sistew Oficial de Enslnordó Distrito Fi

- Coordenar, plarwjarr»««>«flN»ftlfyall5E,atIvidades . _ _
concernentes ao funcionaaentb oaí««tàÍ*Hía«eA«OMte ensino;

;- "r.v^ .•- • . T. ^ j fc .**- . - . nrflí1- j- • • HBW«M .̂ —_*«• w

- Coordenar e
tabelecioento d»
diversidade» locaisi

.lares, o
dizagea;- ;- .̂-g. r

ensino a execução das
'ticos e-as atividades

— ~ • •«• - «< .' ') •:•-*, • t • """"""••""-.-—«_ . , .

Coordenar e acompanhar t» processe de avaliação de ensino ê ai)rendizagem desenvolvido
no estaoèr£clnento-d»-ensino.,e propor alternativas de solução aos problemas detectar-

- Organizar o funcionamento geral do Estabelecimento de Ensino e a utilização do espa-
ço* físico, observadas, as diretrizes especificas da Fundação Educacional do DF;

'- Decidir sobre petições, recursos e processos .de sua área de competência ou remetê-los
devidamente" informados a quem de direita nos prazos legais quando for o caso;

- Apurar irregularidades no âmbito do estabelecimento de ensino e aplicar as medidas
administrativas previstas no Regimento e/ou propor sua execução, a chefia Imediata;

- Autorizar matricula e transferência de alunos j.
- Assinar documentação expedida pelo estabelecimento de ensino;
- Garantir a organização e atualização do acervo, leis, decretos, portarias, resoluções
instruções e comunicados, bem como a circulação das informações de interesse, da co-
munidade escolar;

- Orientar a organização e funcionamento das instituições escolares Y . ;
- promover a integração escola-familia-coraunidade com vistas a melhoria do processo ;
educativo; • , ;

- Acompanhar e avaliar, de forma participativa, o desempenho de todos profissionais,'
buscando o aperfeiçoamento do-processo educativo;

- Garantir a manutenção e conservação do prédio, equipamentos, materiais e instalações
escolares; ••—

- Zelar pelo cumprimento das disposições contidas no Regimento Escolar dos Estabeleci-
mentos de Ensino da Rede Oficial. .

Observação: • '
As-atribuiçJSes básicas e típicas do c-rqo do Grupo Magistério

constantes desta ficha profissiográficas estão adas na Resolução
n» 3372 , de 03 / 04./91 .

-*•• '. :
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, ««-quero apenas registrar

que hoje, as 15\hy nos teremos a visita da Sra. Maria do Barro \«esta

Casa.

Eu quero pedir aos nobres Deputados, como foi o caso

do apelo inicial do Deputado Carlos Alberto ao Secretario de Agricul-

tura, Renato Simplcio, {>e±̂ * respeito que se deverf^w» a um Secretrio

onheço o trabalho da Sra. Maria do Barro. Tenho, sem sombra de

dúvida, n<\ gestão do Governador Joaquim Roriz, o maior respeito pé-

Si f /s
S-̂ C>*̂ -/ » 0 f

Ia Sra. Maria do Barro. Eu acho queVtodosj(0jjí o Secretárier,\/a. pes-

eYque/maisoa que mais me chama a atenção eYque/mais ̂ fife»- respeito. Quero,

nesiia/minhas palavras, apenas pedir aos 4iu-to*üjii Deputados, aqueles

que não conhecem o trabalho da Sra. Secretaria, que.com prudência
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tefaçam as suas crticas, po-raq̂ et̂ -f̂ ^ teremos a oportunidade de conhe-

cer uma das pessoas que tem o coração maior de Brasília: uma pessoa,

que i no meu modo de interpretação, e a irmã Dulce de Brasília. Quero,

portanto, pedir aos meus colegas de parlamento que façam uma profun

da reflexão j&a vida da Dona Maria do Barro e que, por favor, não ma

goem essa pessoa a quem tanto estimo.
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O SR. CARLOS ALBERTO- Sr. Presidente, a* fui citado

nominalmente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador)-

i J
Y jy&gostaria de dizer a preocupação do Deputado José Edmar

absolutamente desnecessária. Eu quero saber se

vai haver algum Deputado aqui que pretenda, vir ao debate com a Se-

A/H l

cretária Maria do Barro para ofende-la , espezinhá-la, ou^&o para

fazer debate, fater perguntas, concordar ou discordar. Eu acho
í

que a colocação do Deputado José Edmar deixa, inclusive, muito mal

a nossa Casa, porque oeisca a idiaque esta Casa desrespeita fun-

cionários do Governo, pessoas que tenham um cargo no Governo. Ser"

ao podemos concordar com este tipo de coisa, porque.já
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na quinta-feira passada, o Secretário <&a* veio aqui e ofendeu

o parlamentar * (psta Casa tem que ter dignidade_^èâfe não pode acei-

tar que 4âÉL seja colocada contra a parede, como se ela estivesse er

rada.

_Q_riíí (nnl-.-lnnn nnimnrnr-í)

Flfípntad*» Geialdu Magel

S/ José Alberto.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, inicialmente, eu que-

ro dizer que esta Casa não faz convocações a nenhum Secretá-

rio, a nenhuma autoridade, ainda mais quando o requerimento

? -e aprovado em plenário com o voto da maioria dos Deputados,

r
para ofender ou magoar o Secretário ou a autoridade. /A pri-

l—j

meira coisa que precisa ficar clargi é que qualquer pessoa,

quando assume uma função pública, tem que estar sendo fisca-

lizada pela população e pelos poderes constituídos. $ podo o

seu passado, toda a sua vida não pode ser desprezada, natu -

ralmente, mas a peteoa passa a exercer um cargo, uma função

pública, passa a trabalhar com recursos, com dinheiro da po-

pulação. Então, no caso citado aqui do Secretário da Agricul

9 - çtura e produção, o que ficou claro e que aquele -aenhor, infe

lizmente, não tem condições, pU^o menos do ponto de vista do

princípio da moralidade, de exercer o cargo que exerce. yj&
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No caso da Secretaria Maria do Barro, eu, particularmente,

•-^fê-y'
quero dizer que fui autor do requerimento para que &&K vies-

se a esta Casa prestar esclarecimentos, e que «sSSãr se compor-

JVv\
tou de uma forma bastante condenável, IJfei marcou para vir a-l x

qui, não sei, o Presidente da Comissão de Assuntos Sociais

pode confirmar, pelo menos/três vezes e não veio, num sinal

-^ o.
de desrespeito a esta Casa./Eu quero dizer

que ainda tenho duvidas se ^rfrfr^vira hoje . Eu tenho

duvidas, porque^ pjatlô̂ î é̂ aí? 15 minutos antes do horário EB i a

*
comparecer.^p^fl^alegar motivo de força maior e não compare-

marcou e não veio a esta Casa

tem tratado, então, esta Casa de forma desrespeitosa, na

minha opinião. Pode ser que hoje* no debatejã^* esclareça quais

os motivos de sua ausência^quando das marcações anteriores.

Agora, mesmo que o Plenário não tenha mui^oV inte -

resse, eu gostaria de abordar aqui uma questão que tem sido

assunto atual, q-tifesá a questão da migração para o Distrito

Federal. Recentemente, o Governador &$)&3d3&3ty'uma pesquisa, on
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de mostrava que a maior motivação da população.ao migrar pa-

ra o Distrito Federal, principalmente dos Estados do jprte e

do Ircordeste, era a procura de emprego,1 depois, assistência a

saúde e, se não me engano, a questão dos lotes vinha em 4e

ou 52 lugar. É interessante que esta pesquisa foi uma ÜUL.IJUJ..,

&gb encomendada pelo Governo. Recentemente, o Jornal "Correio

' ' -A
Braziliense" fez uma matéria de uma pagina, in loco, onde p£

de constatar que uma favela de 400 pessoas ou famílias, não

me recordo bem, migrou completa para Brasília. Hoje, quem pó

( A
pode constatar, numa reportagem também feita

in loco, no Ê ano Piloto, onde algumas famílias reclamavam

de uma dita invasão de outr^g/ famílias., parece que na 302

Sul, onde t̂ f̂ rpor volta de 25 pessoas, de 5 ou 6 famílias.

Entrevistadas eŝ jas famílias, as tais i:

tinham vindo para Brasilia receber um lote, que vieram em

busca de um lote. { (autra chegou a dizer que já tinha lote e

que estava esperando ojf materiais, de construção que a D. Ma-

ò| do Barro tinha prometido eyaté agora, não tinkí»- dado, por
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isso, estava lá. (Eu quero dizer o seguinte: vamos analisar

friamente o processo de migração.

S/Ana Lúcia
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>le existe no Pais inteiro^ Brasilia não estaria livre da

migração em condições normais, naturalmente que não estaria.

Mas/ tapar o sol com a peneira - na minha região esta expressão

muito usada e acredito que em muitas outras *»gá«&s/e impôs

sivel porque os raios solares vão ultrapassar os buracos deixa-

dos pelas palhas da peneira e, dependendo da forma qué)x5lhar,

vai cegar aquele que estiver querendo tapar o sol com a peneira.

r
/ Acho que o Sr. Governador pratica uma politica absolutamente ±r_

<8<h^ ír€y^
responsável .porque, acNinyee de tratar a questão da migração de

forma séria, trata^querendo tapar o sol com a peneira. As pés -

quisas mostram, "aquelas encomendadas pelo Governo, que a maior

razão da migração seria o emprego. Quem vem atrás do emprego,

porque não tem emprego na sua cidade, vem para ca para pagar

aluguel? Vem para cáy^abendo que no Pais inteiro divulga-se que

em Brasília estão distribuindo lotes. Será que é o emprego mes-

mo? Naturalmente qwe- quem vem em busca do lote também quer em -

prego, porque não será o lote que lhe dará o sustento necessá -

rio a manutenção da sua familia.

É interessante que o Jornal de_ Brasília,
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'« Cef-oo* ̂—
ĝ e QP- nJcnhorao devem ter lido, em matérias/ publicada/

no domingo, começa a abordar^sta questao-^e*»qrre ~
migração de

forma desordenada, como tem acontecido em Brasília, e não vamos

«y CXPJ**~S>^
confuQir Q&sra. necessidade de se ter uma política habitacional

que distribua lotes as familias que não têm onde morar, não

que condenamos* Q que condenamos é exatamente a forma como a

questão da habitação é tratada, sem uma política que atenda aos

diversos segWlünentos, sem uma política que possa a médio e lon-

go prazo refletir o processo de crescimento e até de recepção

dos migrantes para esta cidade.

O
Ic/hama

das--e os Deputados que compõem esta Casa pâ "*úma reflexão. Não

podemos \nos/enganar. O processo desenfreado de migração para

Brasília tem vários fatores. Seríamos irresponsáveis

C
que o único fator e o da distribuição de lotes. Maŝ  Jem duvida

alguma, estará sendo irresponsável aquele que disser que a dis-

tribuição de lotes não é um dos principais fatores.

4̂ 'Por fimjygostaria de dizer que ontem protoc£

6-lei nesta Casa um pedido de informações ao Secretario para Ĵ s -
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suntos de pjrticulação do ^ntornoi solicitando informações -sobre

a destinação de uma verba^Cr$ 600.000.000,00 (seiscentos 5i -

Ihões de cruzeiros) para financiamento de •inductriaic de umf. se-

tor industrial em Santo Antônio do Descoberto. Sojáa-me um pouco

estranho, pelo menos ate que informações mais precisas cheguem

v ,
as minhas mãos, porque ha uma carência de financiamentos para

os produtores no Distrito Federal. Ha uma carência de financia-

mento para implantação de setores industriais no Distrito Fede-

9?>~—
raljfprova disso é o setor industrial do Núcleo Bandeirante, que

Ĵ ~
estar anos esperando um financiamento e não consegue, e o Gover-

no do Distrito Federal destina verbas dos saue recursos/Tpara ri

nanciamento do setor industrial no Estado de Goiás. Parece-nos,

a uma visão superficial, que o Sr. Governador avança, a passos

largos, na sua campanha para tawa disputa a um cargo majoritário,

'nn1a nn. miam «ahP nmn vi m-m-ftM .Imu. l ̂  . . .̂

S/LILIAM.
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(Geraldo Magela) o-18/l

paraPresidència , ou quem sabe, uma ̂ ice-Presidència, ou uma compo-

siçao qualquer nas eílçoes presidenciais porque começa a usar ~§p re

cursos do Distrito Federal para fazer política no Estado de Goiás,

daqui a pouco, no Estado de Minas Gerais, e daqui a pouco, em outros

Estados.

Portanto, pedimos informações ao Secretario de'Articulação

do Entorno porque entendemos que essa política serve a interesses es-

pecíficos do Sr. Governador, e não servirá, salvo melhor juízo q-ue-

se for o caso, à população do Distrito Federal.

Era is|p, Sr. Presidente.
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O SR,GILSON ARAÚJO - Sr. Presidente, peço a palavra para

questão de ordem, baseado no art. 11, inciso I, do nosso Regimen

to Interno.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr.

Líder do PTR para jft&fr questão de ordem.

O SR«GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Pres_i

dente, ainda bem que a nossa Assembléia dá direito até 4£u-gonto- con-

fundirJa inteligência das pessoas.

Admiro muito o ̂ aoterç Deputado que me antecedeu e o respeito,,

.gora, dentro da linha partidária e programática do Governador Joaquim

Roriz, tanto no seu primeiro Governo/-ttoperno segundo, S.Exa. tinha

grande responsabilidade de melhorar a qualidade de vida de mais de

200 mil pessoas em Brasília que viviam em 54 favelas, favelas do CEUB,

da UrÍB,yBoca da Mata, onde o GovernoVÃparecido não p*ode resolver es-

sas questões e era altamente criticado aqui pelos segmentos do Distri

~to Federal porque naojdava atenção aqueles posseiros>«r foi motivo de

muitos choques entre forças policiais e moradores na busca de moradia.
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moradores cteaugiiras favelas viviam nas piores condições pos-

síveis de um ser humano na questão da moradia, e o Governador Joaquim

Roriz, com sua sensibilidade, criou os (programas de (assentamento/ por

que se faziam necessários aá&ij em Brasília, até <p£XRmifi para dar uma

visão melhor, procurando resolver uma questão grave >que. eram as fave-

las do Distrito Federal, favelas com 34 anos , como a do CEUB, a do

Paranoá.' froje, o H ;overnador Joaquim Roriz, por desenvolver esr
sés programas, e criticado, e osx discordopplDr uma razo J

aqui no Distrito Federal não estão recebendo lotes', a SHIS vem traba

lhando com^fnaiores critérios possíveis^. .nosso Pais, jlíos outros Es-

tados"xjue não *ts»f a mesma qualidade de vida de Brasilia, ̂ videntemen-

te.se Brasília tem melhor qualidade de vida, há atoa tendência de ou-

. r
C®-^-' •$• ^-^^tros segmentos, vpessoas de outros Estados/se deslocarem para ̂ Brasília

SHIS exige para^pessoas receberem lotes, que^ten%m 5 anos

em Brasília e que sejam cadastradqs,' são esjs0̂ ois requisitos básicos.

°^- ' ^Se esses migrantes que chegam ûfr Brasil ia/ suportar ficar 5 anos aqui,

i&ty^ — n -^^^
é claro que eiesTsm direito Q̂  receberei lotes.
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lf̂que osyGovernosmi«iv^ jTiSijv "• y - »

/ í/1

essa iniciativa do Governo/Joaquim

Roriz yên̂ w* em Brasília, é resolvendo problema da moradia nos

Estados também o problema da qualidade de vida e emprego»

jVque^reo/Deputado que me antecedeu jVque^respei to muito,

combate exatamente, no Brasil inteiro ô  questão da terra, a questão da

ando aparece um Governo,1fixação do homem ~9p campo.

atualmente

ciativa Kenuma cidadeeftée os Governos eram no-

meados, r/ríao irtíibáo poder Legislativo,Ka desenvolve/um programa mode-

Io, esse programa só aperfeiçoado, porque alguém tinha que

resolver os problemas da questão da moradia em Brasilia, da questão

da moradia para a classe média, que é uma das mais sacrificadas em-~

r. . ,
£jMM3ilia e Joaquim Roriz vem fazendo isso .Então, a critica e improc£

dente porque cabe a nos aqui, na Lei Orgânica, contribuir exatamente

l ^par.av.a questão do uso (pó solo e da moradia, .eternosjí^ue bater palmas

iz, w foiJoaquim Roriz, w oi dito.Jiambm .que S.Exa. vem desenvolvendo
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sua campanha e fiiE^a. vem-dizendo que não e candidato a Presidente da

5T-~I

República. £g*tê V(apal o Governo de Estado, depois de 30 anos de poljL

tica, que tiver "oportunidade de -chegai* a Pré o i dono i a da Republica.,——-

ú ü"s âP ?

^ s/IVI
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Gilson AraújjO—— • ~

oportunidade de chegar Presidncia da R e p b l i c a vai recusar

O povo é quem vai decidir} aqui no Distrito Federal se o Sr,

Joaquim Roriz vai ou não ser candidato a Presidén(Ucla da Re-

publica. S.Exa. já tem dado declarações nesse sentido.

um Governo operante. A cidade inteira,na questão da mora

dia, est cheia de mapcoaVo Parano um exemplo.

fiulau, tido. (t&ialquer
/

J3eputadoz

ac[i»r\õ<f chegar«®r ao a u v e r n a d o r de B r a s l i a N ^ p r o x i m o

passo &ora •&» candidataria Presidência da Republica, É£ um

direito. Como também não podemos obquear constitucionalmente.

a vinda de outros, rò«- pessoas, de famílias para Brasília.

.
essas familias suportarfou não passar r anos

aqui sem emprego e sem moradia»forque o critério da SHIS é

os em Brasília e ter cadastro. Fora desses critérios/
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lotes para os migrantes, eftr Bî urî jfea. Não devemos con-

fundi^r, mas aperfeiçoar um projeto de grande alcance social,

•=- J7 J
programa de /asqu#*Brasilia esta batendo palmas, que e o programa de/assenta-

mento.

, \f/3££*~~
Em relação aos investimentos em Goiás\nao existe,

,isso. iEsta ai o Entorno desde 1964, qwé^gro os Governos de

. /SA^
QJU&zJ^

Brasilia, nem os -Gevê fiog de Goiás ou de Minas (rTaziam in-

f •̂"̂  r v ^

vestimentos puftlicos,>^o4« o Governo de Goiás dizia: Não

fentfaçfé*» investimentos/ porque o morador do (entorno ttee- e elei-

tor de Brasilia. Esta o Entorno com 500 mil habitantes sem

nenhum apoio. SojüTbe-a iniciativa do Governador Joaquim

junto com T̂ t̂ û ifiBiCi. GovernadoresVcriarj^ecretarias do Entorno,

'ecretarias uma em cada Estado.para, em função da região

metropolitana^que hoje é o Entorno^e é baseado na Constitui-

\

cão Federal, procurar investijrĵ eru conjunto com .MinqR



Ivi/Alicéia 03.09

e- Goiasijpara melhorar a situação Megrnõradoresydo Entorno-rr X /

que estão jogados sem frac eb e r.<»m- escolas, posto; de s a d e .

preciso que os Governos tenham sensibilidade» nlesle sentido.

QrSr. Joaquim Roriz está de parabéns '**» tomar

a bandeira e a iniciativa de fazer os investimentos; tão

reclamados. polo ̂ o morador do Entorno e o mor

da classe média de Brasília. O Governador está certo e deve/

ter o apoio desta Casa em todas as suas bandeiras popu-

lares, que são muitas,



Ivi/Alicéia 03.09

0 SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Tadeu Roriz.

O SR. TADEU RORIZ (PSC. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, .- gtivi atentamente a

do Deputado Geraldo Magela e lamento que §.Exa. não tenha

participado do último seminário q-ue .houve., com relação a migra-

ção para Brasília.

Segundo pesquisas da própria UnB.somente 4%

dos migrantes vem em busca de lote, vem em busca de moradia.

-«- K-
A maioria vem em busca de trabalho,/que perfaz um total de

40%, segundo pesquisas da UnB « a própria UnB que é enalte-

cida pelos Deputados que compõefa Rançada do Partido dos

Trabalhadores.

-Então, jyiante dessse fato, acho que o

Deputado está. lamentavelmente enganado ./borque o Gover-
—l— H—• / TO



s-/.
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nador tem demonstrado uma gjg^thtl-e boa vontade em eisriocar "
l#Vv\flA/

Brasilia -eeme- uma cidade moderna, melho-

rias»no sentido de atender a população do Distrito Federal.

Também podemo/ymirar no exemplo de São Paulo » S/e

i* assim 4. D.Luíza Erundina e s tã|p r orno vendo a migração, pois

a maioria dos migrantes brasileiros vão para são Paulo, Minas

Gerais e Rio de Janeiro em busca - como e sabido - de trabalho,

E esse o maior incentivador da migração no Brasil\ e não os

lotes ou moradias, que somente 4%, comprovadamente pelas

pesquisas da UnB, vem para o Distrito Federal.

• relação que o- Sr<—Joaquim Roria esta-
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relação ao que dizem, que o Sr. Joaquim Roriz está fazen-

do campanha,, apanha parayPresjL

'/JU
£e dden£e da Republica, -ea nunca -e—vi falar alguma coisa a agac_respei-

to. Isso &xj<Bte- apenas na especulação. AcJad\aû <pj"p̂ âpdWia vontade

do Partido dos Trabalhadores e ver o Sr. Joaquim Roriz no Planalto,

o que-

nesta cidade.

seria uma grande honr/a para todos nos que moramos
l ' S

Se Deus quiser, Jele será sim, nmhna 1fê f̂ -.̂ gr̂ JQl(b Pre-

idente(da República\ou Vice-Presidentej/ como V.Exa. está querendo



LÚCIA/LÍZETE 10:40 3/9/91 Pres. Salviano Guimarães O - 21/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidên

Jüzx/~b-n,<:
cia acata a questão de ordem do Deputado

aos Srs. Lideres que só poderão fazer uso da palavra no horário

r'
destinado a$ ComunicaçP» de Lideranças.

Deputado José Ornfellaa a

SEGUE HERMIONE,



Hermione/Lizete 3/9 10:45 022/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Convido o De-

putado José Ornellas a tomar assento à Mesa. L Q ""*•**•'

ORDEM _D.O--IXIA-—

^

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura do

item da Ordem do Dia.

(O Sr. Secretário procede à leitura seguinte.

DO DIA 03/09/91

1) Discussão e votação, em l9 turno, do Projeto de Lei

—.—'n 2 016, de 1991, que "Autoriza o Governo do Distrito Federal a

celebrar convênio com o Governo de Goiás, Ministério da Infra-

Estrutura e"""ST*Rede Ferroviária Federal, visandoNfÉransporte de

passageiros".

Autor: Deputado José Edmar.

Relator: Deputado Peniel racheco.



Hermione/Lizete 10:45 022/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Relator da Comissão de Constituição e Justiça.

O SR. PENIEL PACHECO fCBe_Laiac4- Sr. Presidente, ontem y

sà aeséa matéria entrou na Ordem do Dia e esclarecemos ..aqu4 ao Pie-

nario quejde acordo com o art. 155) e-Haa uiaLeti-a. não poderia ter

antratia na Oi dum üu Di havia sido deliberado.

a Comissão de Constituição e Justiça.

iformei
i

reunião da Comissão de Constitui-

çao e Justiça. -wpfBa matéria entraria na pauta. Só que a reunião se

realizará a tarde.' portanto^não foi possível ainda deliberar so-

bre tfs^fea questão.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Está retirada da

pauta.

Cl RL. .PFJlTITT
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Solicito ao

\.
Sr. Secretario que proceda a leitura do m item da Ordem do

Dia.

(O Sr. Secretário procede à leitura seguinte

2) Discussão , em 19 turno, 4^ ê:ia, do Projeto de Lei
i <-*

n2 031, de 1991, "Faculta, para fins comerciais, a utilização
*0 j,—

dos lotes localizados nas esquinas das quadras resid*enciais das

IjÜlidades-^télites do Distrito Federal". (Art. 149 do Regimento In

terno).

Autor: Deputado José Edmar»

Relator: Geraldo Magela.

f
O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão. (

-̂

Nao havendo Deputados inscritos para discussão,passamos ao

da Ordem do Dia.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda

j? ST» .

-B±



Marlene/Arnaud
(Sr. Secretário)

03.09.91 10:50 0-23/1

Discussão e votação, em ia turno, das emendas a e

lenario «Só Projeto de Resolução n^ 035, de 1991, que " Cria na
~*.C*£l**-+-*-e^ /. C

estrutura administrativa daxAsae«9biei«r Legislativa uma seção pa-

ra anotar sugestões ou queixas da população brasiliense e dar-lhes

encaminhamento".

'(Autor: Deputado Benício Tavares.

Relator:VTernando Naves

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr,

Relator, Deputado Fernando Naves. i )

Fica suspensa a sessão por 5 minutos.



Edson/Sulamita 03.09.91 10h55 0/24.1

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Está reaberta

a sessão.

Concedo a palavra ao Ê&S, Relator,l/Fernando Naves.

f i
VQ(M£4^*

JL

O SR-JfcnWEm-(Fci'imuau Navut4. - Kj?arecer da Comissão
f

de Constituição e Justiça r\^ ^0° ^q» autoria rln P^p11^^^" R e n r i n

S/Lara



Lara/Edson 03.09.91 UhOD 0/«3SM

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

~V—TtCT"

PARECER

ae Constituição e Jus-"

. sobre as Emendas apresentadas

ao Projeto de Resolução Hs 035/91,

de autoria do Deputado Benício Ta-

vares .

•B-fr-L A T o n : Deputado FERNANDO MVhb—-

Ao Projeto ora relatado^ f oram apresentadas 03 (três)

emendas de Plenário, que emitimos o seguinte parecer :
\^>

1 - A EMENDA SUBSTITUTIVA de autoria do Deputado

Aroldo Satakey foi acatada com algumas alterações.

2 - As 02 (duas) emendas Aditivas da autoria da De-

putada Lúcia Carvalho foram acatadas.

Diante do acatamento das-emendas apresentadas, con-

cluímos pela apresentação de um projeto substitutivo.

Sala das Comissões, em de agoeto de 1991.

SIDENTE

RELATOR



Lara/Edson 03.09.91 IlhõO

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE RESOLUÇÃO N9 035; de 1991

S U B S T I T U T I V O

CRIA NA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DA CA

MARA LEGISLATIVA UMA SEÇÃO PARA ANOTAR

SUGESTÕES OU QUEIXAS DA POPULAÇÃO BRA-

SILIENSE E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Legislativa peçreta :

Art. l9 - A Comissão Diretora da Câmara Legislativa

do Distrito Federal incluirá na estrutura

dos serviços administrativos^ uma seção com

posta de até 03 (três) servidores concursa-

dos, com a finalidade de anotar e encaminhar

por assunto, às Comissões Permanentes, re-

clamações, sugestões ou qualquer outro tipo

de pedido da população brasiliense, bem co-

mo prestar esclarecimentos sobre proposi-

ções em tramitação na Câmara.

l9 - As postulaçoes mencionadas no "ca-

put" do artigo serão-, depois de devidamente

anotadas em formulários próprios, numera-

das seqüencialmente, e em três vias, enca-

minhadas por áreas de competência às Comis-

sões da Câmara.
i
§ 29 - Semanalmente a Seção de que trata

esta Resoluçãoy elaborará e encaminhará a

cada Deputado um relatório com as postula-

çoes recebidas.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

f § 3a - A (Criação da Seção de que trata o

capujt deste artigo/ não impede qualquer ci-

dadão de se dirigir a qualquer Deputado, a

fim de tratar do assunto, individualmente

ou coletivamente.

Art. 2a - Fica assegurada a ampla divulgação de to-

das as denúncias e queixas recebidas, desde

que procedentes, no âmbito da câmara, sendo

assegurado aos denunciantes, quando não se

virem contemplados, recorrerem-a qualquer ĵ)e

putado para terem denúncias apuradas.

Art. 32 - A Presidência da Câmara Legislativa pro-

vera a Seção ora criada dos recursos mate-

riais indispensáveis à plena realização de

sua função. ^ s
/PARÁGRAFO WfíecT- A Seção ora instituída se

vinculará à Assessoria de Relações Públicas.

/ Art. 49 - Esta Resolução entraaft em vigor na data

de sua publicação.

Art. 5a - Revogam-se as disposições em contrário.

É o parecer, Sr. Presidente.
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O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o

parecer do Relator. i

Ôv\
•Mão havendo uuum quclia diaouti

Os Srs. Deputados que -«£, pronunciarem *pgls. "sim" esta-

rão aprovando o parecer do Relator; os que && pronunciarem P-33&9

"não" justarão rejeitandoí®,

9$-
l?Convido o Sr.f Secretario a proceder a chamada dos Srs.

Deputados.

(Procede-se à chamada-)

Q SR PRESIDENTE...

S/Denise



Denise-Edson 03.09.91 Ilh05 0/2»-J

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)/- O parecer está aprovado,

16 votos favoráveis, 2 votos contrários^ 3 abstenções* <f 3 ausências.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas, ptti'a d go ai r aço de- v-o-lo.

JONAS...

S/Riva.



Riva/ Arimar 11:10 . 03/09 0.27.1

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador,)-

Sr. Presidente, Srs. Deputados, justificar o porque

do meu voto. a*w*«àQ_. ífando prosseguimento ao mérito da questão, o

conteúdo do argumento desenvolvido neste projeto, acho

desnecessária a maneira íp« esta sendo conduzidfi este projeto.

Retornando ao argumento, Sr. Presidente,' saac

AÍQW*J
o mérito da questão é válido, mas a maneira\n*er está sendo condu-

Por que criarmos

ali-aado a Comissão de

a Comissão deYDireitos Humanos e tfte Cidadania.

parte quando j—ç—fcmpo d

Direitos Humanos e bidadaniaia/

^ C) .
ra perfeitamente essa exigência dg. projeto. É

senutido que $» conclamaria os nfitwggr companheiros a repensar'/' se

msip &atrmo-s criando novas aberturas, novas necessidades desnecessa-

riamente.



Riva/ Arimar 11:10 03/09 0.27.2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Solicito ao

Sr. Secretario que proceda à leitura do mf ite>Hda Ordem do Dia

(O Sr. Secretário procede á leitura.)

. 4) Discussão e votação, da Moção n9 001 i de 1991 ,

que " dsUspõe sobre a manifestação da Câmara Legislativa no senti-
c/ .

do de que o Presidente da Republica sancione o Projeto de Lei de

^>olítica^alarial, aprovado pelo Congresso Nacional". CM .(03, j t*

Autor: Deputado Padre Jonas

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão.

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão

/© projeto vde autoria do Deputado Padre Jonas .deveria ter entrado de

forma mais rápida em votação. temos caminhado^NHft/passo de
V V\,

ô NHft/

tartarug

'o Presidente da Republica já vetou o projeto em alguns pontos impo£

tantes. No entanto,

cg&

^

esta Casa tem o dever

a,
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vetos,í, i:1o'in:ii>M. irt

olicitcu/que essa moção seja votada, porque ha tefea divulgaçãoVque

esta Casa/-iiu L,UUW>- apoia o rcfor-cndo *os Deputados que votarem pe-

la derrubada dos vetos Presidente da Republica.

moção -«ter e valida -n

posicionamento desta Casa,

Todott«MMoto sabe/que o salário mínimo

ao
ç ao

estar ,

em rela-

instituidoV deveria

hoje, em torno de 150 mil cruzeiros. A proposta de

y*jWÍe \&WtiíüJlwljt4 f
42 éJBTsetembro e 4Qr^8» outubro de longe pini im fnThg^-d^e-àS»» dos

trabalhadores.

o Presidente da R e p b l i c a •49fe, ui% afronta ao direito dos trabalha

dores. Portanto, essa moção e valida como 0tr posiciona

mento desta Casa, assim como o Deputado Peniel Pacheco colheu assi-

naturas e enviou -uma moção «HMBHÉPR 6Los Deputados sobre o
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emendao, 40ft defendJfque essa moção também seja apreciada

aprovada na integra por todos nos e o Congresso

Nacional,

°
ao Presidente da Republica,.

l ParabenizoJI^ó Deputado Padre Jonas pela iniciativa.

Lx
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado padre Jonas.

agradeço} S

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador,,)-

Sr. Presidente, a interpretação da-

da. awt, porqu^tfo fato em si dei J

terYvetado ou no moção visa exatamente expressar

a »0VaTs«KpreocupaçaoYdiante da incoerência democraticajque este Pais

aprovadopassa. Aquilo que foi

soa exatamente o pensamento de uma população oprimidaV4ter um salário

que não significa mais nada

S/José Alberto.



José Alberto/Arirnar

(Padre

03/09 Ilhl5' 0-28.1

perante as exigências socjrãis do indivíduo, da família,

-X ~ J ~ ' l/ \r~-v-<-

da sociedade. A wbtauaK preocupaça^snao e|/ao DeputadoVJonas,.siw—

fl &
' jS' v^

•«étef^enho certeza pue estou procurando interpre -

tar a visão democrática, a sensibilidade parlamentar, o sen-

timento publico desta Casa. Então,

var, através desta moção

GsuU,.

tentando lê -

visão sincera

o processo da leitura

desta moção demorou ou não

intenssa e o conteúdo da

não interessa, (j/ que

^
preocupação perante 80% da

„ ,
população que vive a rningua^por salário exiguo, 4a

41uito
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não haven-

queira discutir a matéria,

votação.

Os Srs. Deputados quejge pronunciarem -p̂ o "sim", es-
tarão aprovando a moção; os que &i pronunciarem paŝ g> "não" a

estarão rejeitando.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada

dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)

Qr op^

S/Ana Lúcia



ANA / GERALDO 03/09 11:20 (SALVIANO GUIMARÃES) O - 29/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Vota

*• . fb^r
ram "sim" 15 Srs. Deputadosrb abstenções,p 3 ausências.

A moção está aprovada.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a lejl

tura do 5e item da Ordem do Dia.

(O Sr. Secretário procede à leitura 0L«* J-̂ AuX/̂ -AX* ; )

/V 5) Discussão e votação do Requerimento n^ , de 1991,

que '^Requer nos termos Regimentais a tramitação em Jtyegime de

prioridade do Projeto de Lei na 181, de 1991, que ' inclui na
ifl '"""'

"Região Administrativa de Planaltina/ o Bairro de / Nossa Senhora

de Fátima1, nas condições que estabelece, e dá outras providên-

cias". 'W /0f (&r*kv*<»í*0 <#r*)\f<kf. 50 , ̂ Jto* IT )

Autor: Deputado Agnelo Queiroz



ANA / GERALDO 03/09 11:20 O - 29/2

Com a palavra a Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão

Cy «*k
da oradora. ) - Sr. Presidente, um esclarecimentoTríxistefum pr£

jeto neste sentido, de ;•

se os dois vão tramitar juntos.

Gostaria de saber

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Vou

verificar o pró jeto, para ver se é do mesmo teor^ porque me pare_

cê que não são eSpa 5 pedirei a junta-

da rtúS projetei

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Então, gostaria

de primeiro, obter esfca resposta^ para poder votar.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Agnelo Queiroz,



ANA / GERALDO 03/09 11:20 O - 29/3

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão

v vdü/vV v
do orador.) - S*. Presidente,>que£p dizer a Deputada Rose Mary

Miranda que não há problema '. em votar esta prioridade;por

que_, pedindo a juntada, eles tramitayúrjuntos durante tf período

das Comissões^para retornar em prioridade. :• .

. •'••*•-. -x l Gomo está nesta indefini-

^
ç ao, Item levado um sofrimento violento aquela população. "

exemplos de coação para a retirada do pessoal e pressão para
ff

saírJyoutros, não, Uma confusão terrível'. Não quero discutir a

essência, se fica ou não, isso vamos discutir depois,

— E preciso nu/ir uma definição. Ou o bairro fica e aquela

populaço jéí̂ TtA*̂ ***.*̂ . ou no fica definitivamente, para que

eles possam sair de lá. &s\& é o conteúdo, a essência da priori

dade, . f»ão podemos deixar para o próximo ano . ^. : o que

está acontecendo lá, dirigentes da CAESB pressionando os morado-

res, tirando telhas das casas t ?nmn çgfrrrTigr̂ iV.frv t\^díf\ Isso não

pode acontecer. Deve haver uma definição, Mo mais rápido possível^

quem discutira e a Casa, colocando os dois

projetos em andamento/ em conjunto,- 4 ffieu ver
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mo objetivo^mesmo que x&íitéa diferenças no$ projetos



ANA / GERALDO 03/09 11:20 O - 29/5

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com

a palavra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do ora -

dor.) - Sr. Presidente, r<BQfcntemente tivemos a oportunidade de

participar de duas reuniões no Bairro Nossa Senhora de Fátima,

estando também o nosso companheiro Deputado Agnelo Queiroz. Lou

vo a preocupação da Deputada Rose Mary Miranda em, avocaç, neste
7*

momento, a~±embi*aftçâ <3e trazer a tona, nesta câmara, o projeto

inicial que trata deste assunto, isto porque até hoje não foi

,yĝ  <* Lr
dada uma explicação, em Plenário, (Êaíretirada daaia'projeto ini -

ciai. Gostariamos qu»€"steprojeto viesse a exame desta Casa

tintos, identificando - se

na meta fundamental tyu# é dar solução a uma população, porque

ç^ v ~ >' ~ , \
este chove-não-molha não resolve. Ha necessidade de trazer a to

na este projeto inicial juntamente com o do Deputado Agnelo

Queiroz para dar uma definição cabal a uma questão fundamental

comunidade.

•Depo-Latio S/LILIAN:



Lilian/Geraldo 3/9 Ilh25

o-30/l

O SRtPRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu

tado Geraldo Magela.

O SR,GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Presi_

dente, Sras. e Srs. Deputados, no final do ano passado y fui convidado

a ir a Planaltina. para discutir com os moradores do Bairro

Fátima a situação das famílias que ali moram e trabalham, e havia uma

situação de retirada das famílias soba» pressão, principalmente da

CAESB que parece >. aj& avocou o direito de ser uma imobiliária tam-

s
bern, porque comprou inúmeros terrenos ali e . começa agora a pres-

sionar as famílias que têm escritura definitiva,já que esse bairro

é um baUfra de antes de Brasília, dfe contrato de compra e venda e

recibo de quitação do pagamento dos lotes^ - **jodos esse/moradores es-

tão sendo pressionados e coagidos a mudare^ de lotes que já habitam

de 30 anos em alguns casos, onde tem sua casa já construída,

seu pomar já formado, para lotes no tal Jardim Roriz, Hão é isso,Sr.



3/9 0-30/2

Presidente? V.Exa. conhece tão bem a situação de Planaltina.tw inclu-

sive pressionando esses moradores a mudara», a deixar«wa os locais de

moradia •...,' para receberem lotes, muitas vezes de 150m , \/a

rios desse moradores já se mudaram.

t. situação que passamos a conhecer, mas que o nosi

só Presidente conhece tão bem, inclusive apresentou projeto -Ivo sen-

tido da fixação definitiva do reconhecimento do loteamento, nos par£

cê que está sendo feito com a intenção segunda da especulação imobilji

ária. Então, a CAESB está-»se prestando a esse serviço. A prioridade

~ i ]/'' ^para apreciação desta Casa/ desse projeto/ e de fundamental importân-

cia porque trará á tona a discussão desse projeto, independente de

,
qual seja a posição dos Deputados ,fqual se já ""ãYo"p~inião sobre o as-

V_x

sunto, v importante é que seja apreciado.

S^
Portanto, qttcromo-o faze^um apelo a todos os Deputados des_

tá Casa para votô/l/ô ... pela prioridade, para que possamos debater

es»a questão aqui e tentarmos encontrar uma solução para a aflição de

t " / L0
vários moradores, 4.WCÍVQÍVÔ \fcRMjei$ a denuncia de que diversos dês-
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sés moradores j tiveram «& sair, dada a insegurança^ue estão sub-

metidos Qjy>l-â/ pressão e Oo • , ^.;...;:, coação exercida^pela CAESE

P.eco a todos que votem pela prioridade desse proje-

to.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu

tado Manoel Andrade.

O SR.MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Pré-

sidente, Sras. e Srs. Deputados, geograficamente . o bairro já está in

corporado a Planaltina, O próprio ĵ utor fala no seu projeto, que já

MJ o bairro parte de Planaltina.existe uma lei municipal .

/ejo que precisa/nos^Tintes de qinM«<unaiirir.'. aqui atropelar] um trabalho

feito de maneira consciente e tecnicamente por obra do Governo, ..c©—'

s/IVI
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Manoel Andrade

conhecer* primeiro, o que está sendo feito pelo Governador,

pelo Poder Executivo a respeito do Bairro Nossa Senhora de

Fátima, l#te porque o próprio Presidente da Casa, preocupado^

l-*Hae--̂ ^ proposto a fixação.

Srs. Deputados - gostaria

um pouco de atenção -.(de votarmos a prioridade desse proj£

to» ffiffi -conhecêssemos mais profundamente e examinasse»®* o

projeto do ^próptrâ^ Deputado^ Salviano Guimarães, porque,

'.h " . 9 "de repentej poderiamo ter mais subsidies v (au discordo das

f
prioridades, Sr. Deputado.

Fiquei feliz com a ^f ai ação do pnTtmr~ Deputado

que me antecedeu, quando falou em escrituração, titulação^

ffifcgg^iijfr? IIIIIIH^IÍÍX faz muito bem aos meus ouvidos / quando se falou,

poucos dias, e está-se falando sempre, sobre a questão do

^titulo, X possej e'Já escritura da terra rural. O Juairro Nossa
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Senhora de Fátima tem alguns lotes &Êrg8g£&r4j&&s& grandes

para lotes urbanos. Parece que já começa por aí, na visão

do nob»e> Deputado que me antecedeu, a titulação das terras

rurais, com essa preocupação toda. Então, é muito bom ou-

L0 "W^"

ê̂u aceito» Deputado ,yf i que i muito feliz.

ent&&d«L cffie to pairro Nossa Senhora

de Fátima tem que ser pensado em outro momento. Não V\J^

porque votar um projeto de prioridade,se a própria localiza-

ção daquelaVcidade já está geograficamente inserida na Re-

gião administrativa de Planaltina. EU-_aĉ edsL_tpk̂ -q4!iê fmo há

porque aprovar uma lei para dizer que Nossa Senhora de Fáti-

ma é um bairro de Planaltina. Até parece que é 6tta»outro pro-

X ~ ú-giao jatiministrativa.

inCUO , Sr,

Presidente,
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Gostaria que deixássemos a discussão,para

a votaçao&«f prior i dadei para outrcgi* oportunidade^ &om todo

o respeito que tenho ao Deputado/ autor do projeto» -f|Cdaa_que/

. fez o projeto com a melhor das intenções, mas precisa-

mos amadurecer os argumentos e ate averiguar o que está

~
sendo feito, de fato, naquela região, para não chovermos

no molhado, t muitas vezes/estamos chovendo no molhado

ocasião da quebra do veto

Telebrasília, quando se dizia que não tínhamos boa

t \yprovontadet \yproprio Governador já tinha mandado fazer o RIMA

pela UnB, para fixar .a-Tolobraail-ia-. -L^rJ^^ ,

Então, estamos sempre 'chovendo no molhado des-

necessariamente^ para marcar posição para a sociedade e

r/ ŝ / 1aparecer/nos jornais^/que naZBí estamos fazendo alguma coisa,

fazendo leis! agora,leis que não funcionam.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidentet
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Eurípedes Camargo.

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do

orador.) - Sr, Presidente, o requerimento pede apenas

prioridade para que seja discutido esse assunto. Não vejo

o grande problema de ser aprovado esse requerimento.

A o,
-Gw-fa Lui ia__T2te Aproveitei o momento para

que/ no pronunciamento do Deputado Geraldo Magela/ foi

usadoVindevidamente^por dois companheiroslos Deputados

Gilson Araújo e Tadeu Roriz» peço^em nome do Partido dos

Trabalhadores, para registrar.nas notas taquigráficas o

pronunciamento anterior, que foi usado o termo de uma

maneira indevida. Gostaria que a Mesa levasse em conside-

ração e pedisse as notas taquigráficas dosKdois nobres

Deputados.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, em que pese a nossa intenção àçf tentar ver ré

mais breve possível .essa questão dos moradores do

airro Nossa Senhora de Fátima. aenfe de acordo com o nosso

Regimento, tomando a palavra emprestada do Deputado Cláudio

'. A l ~Monteiro. art. 29, alínea £ que diz:/" Criação de novas

regiões administrativas, incorporação, subdivisão ou desmem-

jf

bramento de áreas", G&&&Icompetência especifica da Comissão

de Constituiço e Justiça.

r^ /*""*L, , f
»sta matéria, por ser a primeira desfie

teor a ser discutida na Comissão de Constituição e Justiça, sem

duvida, vai requerer tfKBB. SMÉEÇ. analise mais detalhada. jQ—meu»

S/AYA
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•tá analioc mala dctalhad;

O meu receio, Sr. Presidente, e que nos, hoje,

na Comissão de Constituição e Justiça, estamos abarrotados de ma-

térias. Na reunião de hoje a tnrrlr il-rrrmm, InnlitrrJruTjXi^ nm lote enor

me de projetos, que serão distribuídos para serem relatados pelos vá
/

rios Deputados, e são matérias, também, de grande relevância, de

grande alcance social.

Sinto-me Y até um pouco constrangido, porque te

nho, realmente, vontade de ver essa solução. o mais breve possível

parafaquola comunidade,. Por outro lado, existem outras situações, ou

tros assuntos que são de interesse mais amplo e mais abrangentes. Sã,

,3i«te1,3into-me at sem condiçes de apoiar .neste moment^i-esse pedido

de preferencia, uma vez que nós, na Comissão de Constituição e Jus-

tiça, que temos a competência e, ao mesmo tempo a responsabilidade
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maior sobre esAa matéria, não est^/amos tão qualificados neste momen

to, em termos de tempo, de disponibilidade, para apresentar « p a r e -

cer justo que a matéria requer.

Então, creio que não seria oportuno, neste momen
v*

to, a aprovação do requerimento aqui citado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o^ã^f Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. Presidente, .,go_alaie±susá>e pedir/ao Deputado que requereu/

fizesse uma reavaliação Hn [rn^qn^yi m^n^r^ porque estamos com es-

ses requerimentos de prioridade e urgência, que não é o caso,

•L f
protelando a avaliação e tramitação de outros

projetos que deveriam ser analisados e votados/ H« plenário.

Temos um projeto, até de minha autoria, que de-

veria, no meu entendimento, receber uQfc tratamento g^i) de urgncia,

/ ,
se fosse o caso. Mas; não pedi ate hoje. E projeto que realmente a-

tende aos interesses da sociedade, quando aâ» determina que o poder
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pblico dever dar § apoio, assistncia aos herdeiros

ler vitivitimas de crimes dolosos ocorridos do Distrito Federal

abemos que estão acontecendo crimes todos os dias, e pôs

v—~ \^ ' W-""—' ' f r*herdeiros!não festa /acontecendo nada ate hoje. O poder publico que

e responsável pela segurança, não esta dando assistência aqueles

(í(«te não tiveram segurança para a manutenço da/vida, dt> aeu rcapon:

Então, ge-ŝ -arla" d« pedirfao n̂ terc Deputadoj^ que.

em virtude desses projetos que ficam protelados, pol-a: ocasião dos

v~~^.^~ ~~ r--^-^""-^*
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o-S£# Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do

_

orador.) - Sr. Presidente, gostaria dey^mésmo entendendo a sobre-

carga da C o m i s s o de Constituição e Justiça, mas ç&cj&i , uma

parlamentar. que a popula-

çao está sendo retirada^ Acho que os nplgigfe.E Deputados não prestaram

atenção jua e ŝí|/e aspecto. E uma população que esta sendo retirada, es-

tá sendo coagida a sair.

Então, cabe a esta Casa tomar uma posição que

agilize. Não estou pedindo a ninguém para votar a favor do projeto,

Quero discutir. pás-
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sara pfwts Comissões. Só que estamos pedindo a prioridade.

esta Casa decide j, por algum motivo tcnico, quenão irão ficar l,

•'p&DDoac terão que ser retiradas para um lugar definitivo,.

Então, no nosso papel, estamos agilizando, compreendendo que essa

atitude, sem duvida, e uma definição para aquela população. Não es-

tamos julgando o mérito aqui. O único mérito que quero levantar

mesmo entendendo a sobrecarga, é que a população está sendo re_

tirada.

Quero dizer ao ngŜ fc*' Deputado Peniel Pacheco

que casas>^GB'foram destelhadas. A população, que tem a
^x '

sua escritura, -^fe-no quer sair, obviamente. Então, precisá^dessa

definição. A sorte é que não está chovendo neste período,' aqui ,no

Distrito Federal, Se não aprovarmos e deixarmos para. o final do ano.
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corno e que vai ficar essa situação? •Eí5ÊgõV-«tQÍli>~̂ u*-Ĵ .everíamos ana

lisar este quadro, mesmo compreendendo, e solicitar isn*eCt>s Deputa-

dos se sensibilizem. Infelizmente, e a esta Casa que a

população pode recorrer. Neste caso, <oró poderíamos analisar, to-

mar uma decisão,em 15 20 dias, mesmo que a população vá para

algum lugar, de uma forma ojrdenada e não o que esta acontecendo ho-

je. Não podemos permitir,

Por iss , conclamo ĵ os Deputados qtBÊ« ana-

lisem detalhadamente, analisem o outro projeto, e ^ditrfbs a juntada

Jí£~
dos dois projetos,,

esta sendo retirada do local

uma definição, porque a população
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o Deputado Carlos Alberto

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, efCou®-*̂  posicionar-me favoravelmente a concessão

â . ,
lem das já alegadas de

que •£&% se trata de uma comunidade que esta sendo deslocadaxsem

oportunidade de

que haja uma politica/com rqlaçao a assentamento

poucos dias atcas.̂ . tivemosoutra questão.

f^LAfU\A/V
L<Í—f-• -i

faotar- cont/ao. o veto do Governador ~~iC fixação do
•«2

campamento da TELEBRASILIA.«ti (ĵ uero diacr para &s

i um dos momentos em que a Casa passou, depois de algumas

dificuldades, a gozar de 'grarxfe credibilidade perante a comunida-

de.porque enfrentou uma questão de grande importância e deu a sua

\cys ^^J^- ^ „resposta. Então, aches îe, ess^ts qrresí̂ LS. que afetam/populações/
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que afetam comunidades inteiras,^reivindicações históricas, direi-

tos históricos, realmente, temos que dar prioridade. Evidentemen-

te .não se trata de urgência^^eu seria contra se fosse urgência

ueremos e que as Comissões se manifestem, dêem os seus pare-

flenário para dizer qual é o ponto de visceres e venhamos

tá da nossa Casa. AfgogsSZyflao podemos e empurrar com a barriga uma

coisa dessas.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o

Deputado José Ornellas a assumir a Presidência.

(Assume a Presidência o Deputado José Ornellas).

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra

,o Deputado Salviano Guimarães.

O SR. SALVIANO GUIMARÃES (PFL. Sem revisão do

orador) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, sinto-me no dever de

prestar alguns esclarecimentos a todos os Srs. Deputados ,em virtu-

de da polemica levantada em relação a esia matéria./ O Bairro Nos-

sa Senhora de Fátima e um loteamento legal.existente no Distrito

Federal, porque e-è« foi aprovado .através de a» ato de Poder Publi

co, a Carnara de Vereadores de Planai tinap^sancionado pelo

Prfeito. Com a vinda da Capital da Republicado Bairro ficou in-

corporado ao Distrito Federal, ao território do Distrito Federal.



joJl

rr40

O Governo do Distrito Federal, preocupado com o abastecimento de

água para Brasília, fez um primeiro ̂ [ecreto de desapropriação, o

Decreto n2 3.906, que delimitou um perímetro para a construção e

preservação do Lago de São Bartolomeu. O Bairro ficou incluído den

tro desta área e, portanto, passível de desapropriação. O loteamen

to do bairro foi feito por uma firma empreiteira, uma firma parti-

cular, que ali permaneceu até cerca de 1983, 1984, quando o então

Governador José Ornellas, através da CAESB, fez uma negociação com

esfea empresa e adquiriu, salvo engano, quase metade dos lotes do

bairro que ainda pertenciam a firma imobiliária que fez ali o lo

teamento. Nesse perodo, urn pouco antes tambm, foi assinado um

preto de área||Tuma "tei federal, de área de proteção ambiental em

que o 16airro ficou inclu|ã?i)o dontro dcota área dti piubcção ambicn.

-tal-» o que determinou medidas governamentais no sentido de preser
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vaçao da Bacia do São Bartolomeu. O bairro tem-HwÉrt»- poucas cons-

truções. Essa indefinição do Governo em relação à ocupação a

área do bairro^ permi liuywé-, saindo a firma imobiliária que manti-
O *;>

nha a guarda -éa—áüagt̂  não deixaj^rninguém invadi&porque tinha in

teresses comerciais, permitiu que muitas pessoas invadissem

área. NÓS acompanhamos todo esse processo de invasão. De modo que-
/

A J- -tpli temos pessoas como invasoras^ Temos pessoas que tem o titulo

definitivo, a escritura definitiva devidamente registrada em car-

L
torio. liemos pessoas que ainda não terminaram de pagar as presta-

ções •e-^feyfifapenas a promessa de compra e venda. A situação do

bairro,,—ontêks-̂ foi levada, inclusive, ao Governador/Híoriz na outra

gestão

SEGUE HERMIONE.
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continua o Sr. Salviano Guimarães

034/1

-bairro foi lovado,—inoluoiv*

-tra gestão, e coloquei com muita clareza.que o Governo, a meu
-LiO/*** /) /

ver,'&£&&*& o Bairro, por ser uma área possivel de construção

<x
de moradias ~$f exceção da área de proteção yproxima ao Rio Mes-

^
CA

tre D 'Armas, qt cr^Jim^ãrera alagadiça,"W*Tq«e^cerca de 100 a 150

metrosvttõieito do rio não poderi^ ser destinado a construção de

habitação, devido as condições insalubres que es&as margens do rio

i*"̂ "/1*̂  * É ^
oferecemi/ate porque esjfcas margens tem que ser»a^preservadas.

^--

'=^íL
Quando

/
é. Governador/buscou

uma solução para os invasores e se formaram ali duas correntes:

uma. dos que pretendem ficar *Q dos que pre-

0baitendem sair do bairro. Participei de varias reuniões, inclusive

dizendo' a— frte-s que deveria ser respeitado o direito de cada um.
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Aqueles que resolvessem sair/ deviam externar essa vontade, e o

Governo deveria acatáy^pnna vontade. Isso foi feito, vários sai-

r vproximoj ao Jardim Roriz, terreno^

urbanizados, terrenos com água, com energia, para que essas pes-

soas pudesseml^udarV Ora, que pessoas sào essas? São os invaso-

res que não têm o título definitivo e ficavam numa situação de

insegurança ssas pessoas estão sendo removidas

para iSteA outra area.Ficou,'*^iüãe> um grupo de pessoas, que %Ã

lá e querem continuar morando no Bairro

ate porque

Fátima,

«ODoao tem escrituras. B-̂ o Governo não tem co-

mo colocá̂ e*saer para fora, não tem como fazer pressão^ para ex-

as pessoa« do oairro. Por que? Porque e^Aai^/LrL L o as

tem escrituras. A maneira legal de retirar essas pessoasTè inde-

ai/ ijaí&desapropria/ ijaí& e ocupar a rea. S a t ravs de um pro-

cesso jurídico e que essas pessoas podem ser removidas do bairro,
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ou mediante um acordo entre as partes/g» que essas pessoas

vendam a sua propriedade ao Governo, no caso a Caesb, ou a

Terracap, enfimVo Governo pague o justo valor por essa área.

/ EnteiEntendo e at gostaria de esclarecer ao Deputado Agnelo Quei-

•r- ij»— ^ » -yv; -̂ -̂
a proposta que^apresenta não significa é ̂ao garante

• r^-
a manutenção dessas pessoas nesse local, porque essâf&efíe ape-

nas que o Bairro N£ S^V d/L Fátima seja incluído na Região Admi-

nistrativa de Planaltina, HgeTpipyG já existe, ate porque o Bair-

1) ~ Kro não pode pertencer a nenhuma •ontriara/Regiao /fedministrativa^a

não ser a fíegian Arlifm^^&Ea-teyva de Planaltina^ fíuer dizer no

ha como votarmos uma coisa que já existe e que não podemos mu-

dar.

h OQ/ fato de o baifato de o bairro ser reconhecido pelo

Governo como iam baaaaâ g? fixado para construçõíjg^de habitações
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também não exclui a possibilidade de o Governo vir a desa-

propriar e propor um novo reloteamento da área. Até porque^

quero esclarecer a todos o loteamento que foi feito pela fir-

ma imobiliária, ôvuŝ ^̂ i chamada de)̂ rándefe Brandes é de pés

'

sima ocupação territorial^ àáo aquelas &o4-oaa d»

época, ví̂ p€á—iniagitâm̂  em 1954xoD terrenos já eram de 200 metros

\>sp¥^r~
quadrado s TVZÍue não leveçn em consideração curva de nível, densida-

r^° ' Ode de ocupação, abrang^ outras áreas que catão contíguas ao bair-

ro, com áreas de 2 hectares. A área ainda é zona rural, porque

nnão foi incluida a-íftéa na área urbana de Planaltina. De modo que

entendo queytíma simples votaço aqui poderemos precírar uma situa-

ção que poderá causar inúmeros prejuízos a Planaltina, fdo pon-

to de vista -a&é do crescimento da cidade.

No meu meu ponto de vista as negociações que devere-
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tí^ y* **mos fazer pno sentido de/resguardarseBO o direito adquirido "papa-—""""̂

aqueles que moram no Bairro e yftg> ali pretendem ficar.

JÉJfté apresentei um projeto de fixação do DÊ\te apresentei um projeto de fixação do Bairro, t±ffi pró-

•«

,A ~ '\/-
não pode ter continuidade, por isso não peço para incluir/

/ ^ è^2^, '
para juntar ao projeto do Deputado Agneloyporque é um processo

OL —̂-—
plesmente autorizativo, o que também não obriga o Governo "Jáíende r.

sim-

corre t o ooria definirmos Q&e&s, os limites da área

s
urbana da cidade de Planaltina, qáaseüfe os limites e o que ser£&/ in-

corporado como área suburbana de Planaltina e de outras cidades-sa-

tèlites, porque e necessária essa definiçáo, e q̂ SSíáf o limite da (te-

A - • *vgião administrativa de Planaltina, de Sobradinho e"̂ -̂ outras

, para que p.ud s &emAg.^tt)- a partir da; oxi

02
ĵ eglrmoá qü</l4t^€)' e matéria de Lei OrgànicaKexigiri»ecíit que o Governo

faça o seu projeto urbano, o seu projeto de acompanhamento de todas
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as cidades-satélites/ de maneira descentralizada, até porque

a Constituição assim o exige, que a cidade que tiver mais de

20.000 habitantes deve ter um plano- diretor.

E preciso que coloquemos/na Lei Orgânica \claramente

os planos diretores das cidades-satelites deverão ser feitos

nas próprias cidades-satélites,



SULAMITA/Lizete 3/09/91 11.50 3&/1

(Salviano jííuimaraes)

s com a participação das comunidades

que ali moram, evidentemente, com uma coerência em termos de

ocupação» de Blano/Qiretor para todo o Distrito Federal, pias.

jZx o
entendo que a^otagao ;e nubj üüluuurmua um maté-

ria polêmica como esta, no moraerifo em que íféw estamos elaboran-

do jfitta Lei Orgânica vque deve/|^f;|Mr.^N4ÍMS6T':;/fr^i. símínão cábe^fefífcã'
/ \ /

nem veto< do Gover-RO/jaão oabo nenhum tipo de posicionamento do Go-

verno»porque - estabelecido na Lei O r g n i c a »

podemos disciplinar as ocupações dessas áreas.l precipi-

tado l qt ^ solicitaria ao Deputado Agnelo Queiroz

C « ^-" "̂̂  _ ~~"^

retirasse a proposta, porque não se trata de colocarjem pri£"—

®ridade no. m«« apenas verificaroííwaí com mais profundidade^

para que Î ÉES possamos garantir que o Bairro faça parte da área

urbana da cidade e c?«fe os órgãos competentes de planejamento ur-

\&/ i
bano do Governo possam fazer «̂ í Plano-áairetor daquela cidade, re-

tirando, anulando, inclusive, o loteamento feito por uma imobiliá-

ria particular e que compromete profundamente a ocupação da área .

responsabilizados por uma ocupação indevida

;
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SULAMITA/Xzete

(Salviano Guimarães)

03/08/91 11.50 S f" 2-

pr^^ntfrin at porque o Do a Lei de rote-pr

ção Attnbiental exige/ flue as ocupações dentro de perímetro de

área de proteção ambiental devam ter <tíÈ» planejamento mais cui-

dadoso e mais específico para não degradar o solo e p »tve não

área ÍÍÔÍH. problemas ambientais.

De modo que -á®( me posiciono, solicitando

Deputado reconsidere s discutirKi-sisti com mais pro-

fundidade e verificarei^ a ^oportunidade de um» melhor oportuni-

dadepide apresentação desse projeto.

Era o quô/finha a dizer? d\ .



SULAMITA /L

O SR. AGNELO QUEIROZ - Sr. Presidente, «%> fui cita-

^do |i, inclusivajustificativa do mrito.*» que não f iz .

^ ç>
def endéjê &> éíf prioridade. Enlatê  -^iinto-me no dever de esclare-

cer aos Deputados duas questoesYque o Presidente se referi

que, r\ flr ftncl porque f i l e s v o agora

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ .

â-fHH-mftiro lugar, tfgff diao

revisão do orador) -

S/Lara
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f

(Agnelo Queiroz)

Sm primeiro lugar.esse projeto f discutido com a

<±jiju(^i

qio* atende atóO-nte-comunidade local' portanto
>'

resses-

íJLí^

Em segundo>i«gsis o 'projetcy garante
v

___
be' i'ü'1'li'MUHile

residem.

que'

regeti-ar e legítimos proprietários que

os habit/ilqitca queart. 22. em g.n §í

residefufíff no Hairro não poderão transferir a titularidadeíno

prazo de cinco anos e garanti'ijinaiigi
*

looaL.

pnrlürn nr r retiradotde Ia.

» <- J L ^ C X
Com relação a TiT' T!' M U l . i prQfQ1 tnrn rrrntih-ri |f írlr __-

ojEplioaj: aoa Dep«tado>. que ao incorporar uma regiaõl/rural co-

/? ' \ & s^mo -«IB bairro da cidade o aoverno terá *&" prazo de 180 dias para

baixar ç$& decreto, estabelecendo o plano urbanístico do Bairro

Nossa Senhora de Fatima
\

ima,\
\

as localizações do plano

de saúde, a urbanização do looaJ

o/
Como o Sr. Presidente acabou de colocao»jfapona>s a

V
^\/% - y-

permanência delesAnao resolvera .porque
~ 'estão ngx ha trin-

gua , luz, tudo i QO oou rcdor̂ . inclusive .looaliBa
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-ao- lá. a Clínica de Repouso Planalto t o^<%oflTTuB o passa por cima do

Q \ t

bairro, só CH no existe urbanizaço, gua, esgotos >

r-— ( ^\6^oJL .^S ^ ^ - V
l ' - """•»». x^ -- ' — ~ /^\ ( ^v. Na época da campanhay para garantir a f ixaçao.colocai™aj postes]
L-—-

eu ate ia trazer <jf» fotografias^feet^ê^nias .infelizmente ,nao foi possjL

. J
»s^>

vê Y m n f i " • "*""' TI* *"' n n f""*""* pnr"i ^r+ím 1 P1* fl -JUaa na epo<

e foi garantido.de viva voz. a população que a área

seria urbanizada e q^ic ei ca ocrlaifixados» o foi o quo acu

teceu, — Luluuai atw'^ospostes4

ts

rt±

projeto garantira duas questces

Hi^ibi-^áa dp^retirada/<r
&âs*&A-

—-roni P f-pmpn Ho que a i

pessoas que moram itfe ha mais de trinta

& propriodaáo.—A 7 rr r 11 n 1 niTfíívr Hin 1; in

Brasília. * gMo a pi

projeto) dará ò a do. Z:

essa área for transformada em bairro da cidade.necessariamente te-

^
r"á todo opireito de urbanização como qualquer outro bairro/ que- •*

^ . — ..x, ~ ̂ -J\. ̂ tl~» /̂

\
, água, luz.

os objetivos do projeto/e[f |̂ ao entrei no méri-

to.acp** porque areio qvte ainda vamos debater o obro ac;<o assunto x
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nas^oho quo os Deputados tem que ficar esclarecidos quanto ao

&M^J

objetivoVpbrque iaoo não foi feito aqui.ea/gabinete; e^sim.pela

comunidade de lá, f( Comissão de Justiça e Paz da Arqvy&diocesse

' ' y— " *esta envolvida nesse trabalhovcom o auxilio de\ advogados' 0» ncss>

apenas
<=Lô-»V ̂ ut-

necessarioNgue não- se jaiyfretirad(6fe

legítimos proprietários e qae a urbanização ^J0 ggranti^a nessa

area\que e-sJ; a ao redorY passandoTuma pequena ponte.

podo DO notar.quq^ exioto. luz, água/ tom tudo.
—- n - 'T. , . n - -' . ^ ' n ^~

^ I— lft°

/ -

1 , L^t^**— "̂  ' —Ter*~ > ,^s \
B—i. B e o»/que r o entrar no mérito ^a quoc da

discussão do projeto^ ô qw uau da pai'a oonoobor, o cota Caaa

y £X

pode negary que este assunto seja rapidamente analisado, porque (P
. f

rw fV — — ^ ~~" ™*̂

a quoatao morec^uma definição, a .Caca oota aqui1 para diooutir e

assuntos como este náo eram resolvidos

rã as calend/as,.
& ?

propr-io Bairro <ag3á& há trinta anos.

.o:ebater não

ur
dignidade e não

- ft L - -permanen(i|cja.quéindenizem os proprietários.

possibilidade de

/ J^
retiraaír com7

pressão violenta e coação. esta" acon-

tecendo diariamente,naquele bairro.
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Chamojía atenção dos Deputados para o objetivo

não estou pedindo que votem na fixação do bairro, que votem

a favor do projeto h»â  sim. que eo oonhoroc discutam molhoi-Xo assun-
/ r> ' f

f

to! fflQtyé importante |f que esta Casa tenha sensibilidade e antecipe

'

discussão porque a», popnl ag^fo esta sendo retiradáYcõntra «ewa-

vontade.

brigado l

R PRESIDENTE . . .



J tf
Denise-Arnaud 03.09.91 12hOO 0/37.1

O SR.PRESIDENTE (Salvtoio Guimarães)- Com a palavra o Deputado

Padre Jonas, parãVésclarecimento.

O SR, PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente,

houve uma intervenção de minha parte pedindo um esclarecimento. Agora J

é um depoimento meu .^Poo/se há possibilidade de fazer um depoimento

a respeito dessa questão.!

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Não l̂ ap como.

O SR. PADRE JONAS - Então, #»* aguardo que decidam se há ou não

prioridade sobre a questão; para depoisp»»' meu esclarecimento, que

s

poderá ser tomado

o,
O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Está certo. Faça/íía decla-

ração de voto.
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Com a palavra o Deputado Gilson Araújo.

O SR»GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.)- Sr. Presiden-

te a votação desse requerimento devera ser nos termos do

do
h / <°
W108 riNo entanto, para que não paire duvida sobre

a matéria, f que «efesa votação seja nominal.

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- A Mesa defere o pedido.

Solicito ao Sr. l3. Secretario ap»& faça a chamada dos Srs. Deputa

dos. para^votaçao.

Os que A» pronunciarem &&&&. "sim" estarão aprovando o requeri-

C
mento; os que i&e pronunciarem 0&ü*<» "não",' estarão

*a» .g -̂̂ * \

(Procedera chamada/

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O requerimento foi rejeita-

do por 15 votos a * 2 ausências.
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Com a palavra (^Deputado Padre Jonas,

O SR PADRE JONAS,



Ji6

Riva/ Arnaud 12:05 03/09 0.30.1

MJ* O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

,/ Sr. Presidente , iwbi UL> Deputados, não obstanteViB a 7 justifica/^

já antecipadamente, as razoes da minha declaração de voto,

i i r -
porque e& votei não, não obstante essa clar^videncia da votação

AM,

estar a meu favor. flMr gostaria de justificar também .ántecipadamen

/ &.

te, <|o porque não .
s.

ninguém mais do

j iw,;
aet^íyQ^col desde aet^íyQ^conhece aquela rea, conhece aquela popu-

~
laçaoy visiti^onstantemente.T«a«j<3i«ii&AJ«>«AÍw Todos os

aqui passaram

fio /9A*A_ k»£ã

razoes suficientes, abundantes

pré oportunas para o momento. varias etapas foram superadas

f ^Jes

rã ca. /Eu e®cutava
l̂ *

( /
comunidade, «*t«/essa

/
o que houve de três meses pa-

fui Ia, participei de duas reuniões

oportunidade me levou a negociar com

^
a Cãésb, com os repensáveis «•e/Dairro, com a própria Shi s ,
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evidenciado que nenhuma \p+9maai estava havendo da parte de nin-

guem a respeito das pessoas que tinham razão de rés t ar» porque pos

suem documentos, íHJW escritura^ yam^registro, e sim daqueles que

teriam direito «fcrttau» de ser

consideradoj beneficiaáw^pelo Governo. ou pela

Caesb, ou pela SlTís. Então, «ta não vejo razões que fundamentem a

preocupaço do nosso inrii.tffy companheiro ««^prioridade ou urgência,

em outras palavras, Xferque venha a tona esse pró jeto. acoplado aque_

lê primeiro, do nosso Presidente. flíols^zartHZç^eMy Justifico desga for
L Q /

léma é porque 9f" votei não a prior idade

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Ha expediente

sobre a mesa.

Solicito o Sr. Secretário F̂ÇB&- proceda à leitura

( O h. ^ V
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REQUERIMENTO: /91

AUTOR: Deputado Manoel Andrade

PARTIDO: PTR - Partido Trabalhista Renovador

ASSUNTO: Requer tramitação em regime de urgência do Projeto de Lei n-

191/91.

REQUERIMENTO

DeputadòTjZÍlaudio Monteiro

Nos termos do art. 108, inciso II, do Reg_i

mento Interno desta Casa, requeiro a V.Exa., após deliberação

do Egrégio Plenário, seja convocado o Dr. Eurípedes Alves Bar

bosa, Diretor-Geral da Polícia Civil do Distrito Federal, para

depor perante a Comissão de Constituição e Justiça, a fim de

esclarecer matéria contida no Memorando n2 683/91 - DGPC.

S/ José Alberto

(Cont. Leitura )



,;osé Alberto/Edson

(José Ornellas)

03/09 12hlO 0-39.1

(Continua a leitura,1

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROPOSIÇÃO
REQUERIMENTO

A P R I i S H N T A Ç A O

DH PROPOSIÇÃO

I N I C I A I .

-AUTOR- - P A R T i n O -

-KMP.NTA-

RECURSO CONTRA DECISÃO DA CCJ

SOBRE O PL N9 006/91

- T l i X T O / J U S T F F F C A T I V A -

Requeremos, nos termos do l^aragra

fo jlfrnico do tàrtygfy 30 cio Regimento interno

desta Casa, seja submetido ao Plenário o pare

cer da Comissão de Constituição e Justiça, e m i.

tido em reunião de 27 de agosto de 1991, só

bre o Projeto de Lei Jfa* 006/91 , de autoria da

primeira signatária deste.

JUSTIFICATIVA

O projeto, ern sua redação orJgi_

nal, criava o Instituto de Previdência e

Assistência dos Servidores do Distrito Fede

r a l - 11'AS FE.
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A criação desse Jnstituto tem
alcance social relevante.

Dele advirão benefícios que,além

de propiciar aos servidores do Distrito Fede

ral uma assistência social concreta, real -e

efetiva, contemplara os seus familiares e de

pendentes, melhorando-lhes o cotidiano ,através

da prestação de seus serviços.

Não obstante tenha um fim essen

ciai e merilorio, surgiram-lhe óbices de natu

reza legal, o que, não ]he alterando a subs

tância, pretendeu-se afastar, oferecendo uma

•Emenda ̂ di fica ti vá ao artj(g^le, enquanto na

Comissão de Constituição e Justiça, "verbis":

" Altere-se a redação do $rt.ly para a se

guin te : '
\>
Art. l9 - Fica o Poder Executivo

autorizado a criar o Instituto

de Previdência e Assistência Só

ciai dos Servidores do Distrito

Federal - IPASFE, autarquia vin

culada a Secretaria de Adminis

tração, com personalidade jur_i

dica de direito publico interno,
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autonomia administrativa, patr.[

mon.io e gestão financeira pró

prios.

JUSTIFICATIVA

Tem esta corno escopo ade

quar a redação original aos

princípios constitucionais, sem

alterar a essência do projeto."

Assim, preservado seu objetivo

maior, o ̂ projeto já não criaria o IPASFEipois,

transformado em autorizativo , torna-se-ia regra

jurídica nao-cogente, sob dependência da inícà.

ativa do Chefe do Poder Executivo para ter

eficácia e produzir efeitos.

Decidiu a Comissão de Constituj.

ção e Justiça pela sua rejeição, aprovando pá

recer firmado pelo Deputado FERNANDO WAVES,

então designado Relator, que houve por bem ré

jeitar a Emenda e taxar o Projeto de inconstò.

tucional e injurídico. l

Por não concordar com tal deci

são, valemo-nos do meio regimental previsto no
<t

30, parágrafo único, de nossa Lei Inter
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; na, propugnando seja o parecer submetido a

alta decisão do Plenário.

Sala das Sessões,

{/} ' /=̂
^m(d)($>U^
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO DE URGÊNCIA

Exmo. Senhor Presidente da

Gamara Legislativa do DF

Nos termos dos Arts. 108, XVI; e 134 do Regimento
\í.

Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal, requeremos a

•ia- que seja apreciado em regime de urgência,/ o Projeto

de Lei n^ 158/91, que "fcria a Diretoria Regional de Ensino de Samam

baia,Região Administrativa XII, da Fundação Educacional do Distrito

Federal, e dá outras providências", de autoria do Executivo local.

Brasília, 29 de agosto de 1991

<\ - MARIA DE LOHRDES BADIA

i l



r
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO NQ /91

(Da Deputada Lúcia Carvalho)

RequeirOjiios termos do <Art. 29, inciso II, alínea "S".,

do Regimento Interno e ftrt. 70 da Constituição Federal, que seja

realizado por essa Comissão fiscalização e controle das obras da

Escola Técnica Industrial de Brasília, que Encontra*us>« com suas

obras paralisadas desde março de 1990.

JUSTIFICAÇÃO

Tal solicitação deve-se ao fato de 11 milhões já te

rem sido aplicados na referida obra, ou sejaj25% do total previs_

to para sua conclusão.

Isto implica que, se medidas urgentes não foram toma.

das para a conclusão dos trabalhos, o total do orçamento para sua

conclusão será maior que o previsto inicialmente pela Divisão de

Engenharia da Fundação Educacional do Distrito Federal, visto que

parte do trabalho já concluído, que representa 15%, encontra- se

em processo de depredação, o que sem duvida acarretará maior des_

pesa para os cofres públicos.

E necessário portanto, que os parlamentares desta Ca

sã façam um acompanhamento dos trabalhos de conclusão da obra ,

possibilitando assim formação de mão-de-obra qualificada.

Sala das Sessões,

Deputada Lúcia Carvalho

Líder xío Partido dos Trabalhadores

jf\f>
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O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador,)

- Sr. Presidente, requeiro a V.Ex â djgk seja incluído ma Ordem
)

do Dia de hoje o requerimento qwe— ftnrHbàyée>- de minha

^ • *
(/ pnm nnl

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito

C
ao Jr. Secretario ̂ M» proceda a leitura, novamente, do c tormoc

do requerimento de convocação, para orientação do Plenário.

J°"
(O Sr .r Secretário procede à leitura do seguinte:)

j.
a .

Nos termos do art . 108, inciso II, do

mento Interno desta Casa, requeiro a V.Exa. , apôs deliberação

do Egrégio Plenário, seja convocado o Dr. Eurípedes Alves Bar

bosa, Diretor-Geral da Policia Civil do Distrito Federal, para

depor perante "a Comissão de Constituição e Justiça, a fim de

esclarecer matéria contida no Memorando n9 683/91 - DGPC .

J U S T I F I C A Ç Ã O

Referida 'autoridade , através do ftflemorando su

pracitado, afirma que o Ministro da Justiça deixou claro que

o aumento do efetivo da Policia Civil só acontecera com a dAs_

vinculação do Sindicato representativo da categoria à Central

Única dos Trabalhadores - CUT.

Alega ainda? que não podem esperar as novas
r** l *

eleições do Sindicato e que. por isso mesmo, torna-se necessa

rio um movimento interno que busque essa d-£svinculação .
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„,

r:
(Salviam - £,ncarninna-

S/Ana Lúcia
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O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do

e
orador.) - Sr. Presidente, estou muito preocupado com o grono

fgrama adotado pela Câmara T.^ri nl nra nfíra n nnn

especialmente essas convocações de Secretários e

p
autoridades./Hoje, 3̂ _ feira, normalmente é o dia d-̂  réu

N-" '

nião da Comissão de Constituição e Justiça. Como V.Exâ. bem aa-

W/JvxJjíJ^TrVV )

be e testes o^demais Parlamentares Restamos convivendo com uma

/ /i M^>
-«%£ (\// ~ _^~-

pauta G3itromft»g^»fccarregada na Comissão. de—CoiitiLTTuiçao e Jus"^

\y^4-io<a erremos uma serie de trabalhos, de sessões externas da Ca-

Y^ *y
mara, ejxÉemos "qíre nos desdobrar o máximo possivel para realizar

todas as atividades para que não haja omissão da nossa parte

Confe«b a V. Exâ . qu r l y ii Htfa a\ ̂ melmum a situação um tanto quanto

constrangedora. porque^feaa^wíL a reunião da Comissão de Constitui-

cão e Justiça as 15jtoQ horas e não p ode iramos, /p rescindi r de ne-

nhum dos /fa^alJTi-UL da Comissão ^n ^onn t i tul não Q T i in+- l7 .43 um«e vez
1 & L^

que temos uma pauta extensa, ~JU-~frr^-rr\trrrrrrL^ J á ^c^l^jji^umq convo-

Secretrio^ pu _se á, duas reuniões -fta-̂ ^̂ â  sendo

,<

realizadas ao mesmo tempo enTraquecendo/üma ou outra.
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flr Presidente, ̂ quo noo dias dao-

rouniooo das ÇLomissoes. já que as Comissões não podem realizar

paralelamente \ f & reunjes/tóo Plenario,L^we- não se- maip^aasei ou -

trás atividades f porque depois a Comissão de Constituição e Juis

tiça vai ser acusada de negligência, de omissão, que as mate -

rias não esto tramitando, como^ínuitas notas Ttear jornais queĵ ín

têm sido plantadas por certas pessoas da Câmara, dando conta

que de que a Comissão não esta desenvolvendo seu trabalho,

\iessa maneira é simplesmente impossível que a Comissão de Cons

tituição e Justiça realize suas atividades.

um apelo veemente, fi^ga uma conclama -

cão n-o 3'Cntido Deputados da Comissão de Constituição

e Justiça pião ae auaenteom da
1 >

de hoje a tarde.f Não vamos

, vamos realiza-la \ff feemcns mais de 20 matériasJpara

serem apreciadas,

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Na

sessão extraordinária de hoje
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Projeto de Resolução n2 72Vque^visa adequar o fun

cionamento da Casa e das sessões ordinárias durante o processo

de discussão e elaboração da Lei Orgânica. Os projetos são de

autoria da Deputada Maria de Lourdes Abadia e Lúcia Carvalho;

que foram acoplados(para $ deliberação em comum^b/Relator já

^.f^M^- -
tá examinando/^ê deverá apresentar parecer. (. r°

rãvra a Deputada Maria de Lourdes

....

DE LOURDES ARADTA rpSDB. R^m ré

S/LILIAN.
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O SR-PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra a De-

putada Maria de Ufltirdes Abadia.

A SRA.MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão da oradora^-

Sr. Presidente, gostaria , se possível, qp» fosse incluída na^sessao

<^&QJta,;
extraordinária a votação do pedido de urgênciaNlo Projeto de Lei n-

158, que trata do problema dos professores de Samambaia.

>£/O SRvGERALDO MAGELA - Sr. Presidente, pelo a palavra pela

ordem.

O SR,-PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR.-GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Aliciai-

JL . Y/tfô <5U~J-̂  /

mente,yqueria que V.Exa. repetisse qual é a Ordem do Dia para a sés-

são extraordinária, porque não conseguir acompanharem MAQUIA-

O SR..PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Projetos de Resolu-

o

cão n9l73, 72, 71 efDecreto Legislativo n9 05.

O SR.GERALDO MAGELA - O 71 diz respeito a quê?



3/9 0-41/2

O SR»PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Procederemos à dis-

tribuição da Ordem do Dia logo no início da tarde.para que todos os

Deputados tenham conhecimento

O SR-GERALDO MAGELA - Era isso que s&ia pedir cü*fc V.Exa.

providenciasse.
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O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o De-

putado Padre Jonas.

O SR,PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador*) - Sr. Presi-

dente, 4

18

fllcaba de ser anunciada uma sessão extraordinária para as

:/ - ' .._orem, nesse horrio J j

urna audiência publica da Comissão W& Ordem Social 0 Meio Ambiente

)*-
Não seria o caso, Sr. Presidente, desfazer uma consulta à

Secretária

que pudssemos

viesse «» outro

Então, seria o caso de fazermos uma inversão,

^̂ .que iremos ter vreunioes hoje.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Deputado Padre Jonas,

P
já temos uma reunião marcada na bomissao icom a presença da Secretaria

Maria do Barro. Não ha como suspendermos essa reunião agora }lfiut já
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s o

cia.

comunica'**» com maior antecedên-

Convocamos a sessão extraordinária, porque hoje, segundo o

calendário, não e dia de reunião de Comissão Temática nas cidades -

satélites. As matérialf colocadas^ão de urgência.«Eêé para que a Casa

não fique»** nesse atropelamento,

ço da Comissão de Constituiço e

O próprio Deputado Penielycolocou a preocupa-

Jtyátiça, Comissões Temáticas tem

que ir as cidades-satelites, tem que fazer as suas reuniões, e^se não

votarmos esses projetos de resoluçq£ií, não teremos como disciplinar

transferirmos estrabalhos nesta Casa. Não ha como

sã sessão extraordinária.

O SR,PADRE JONAS - Entendo perfeitamente a urgência dessa

matéria de hoje,

é mais necessária.em função da Lei Orgânica: ária do

Barro

Esta reunião já esta marcada pela Comissão de Sistematizaçao.



O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Acontece que já esta

marcada esta rmninn . jtf mUTfriMnmrtt e a Mesa não tem como suspender a

vinda da Secretária.

Solicito ao Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

«gg& indique também Relatores para as matérias que serão apreciadas

na sessão extraordinária.

Fica incluído também na sessão extraordinária.a votação do
<• / J )

requerimento -de urgência de autoria da Deputada Maria de Lourdes Aba-

dia a respeito do Projeto de Lei n- 158.

Passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

H*

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz

O



Ivi/Arimar 03.09 42.2

Pronunciamento do
Deputado Agnelo
Queiroz (PCdoB) na
sessão dia dia
29.08.9i da Câmara
Legislativa do
Distrito Federal.

Presidente,
Senhor a 3 c--Senhora^ Dept.itacTõ~s^
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& -F-er l £ cr i. c/ st c/*-» , -e* s ir si *•?

fcj» ti s cr st ± o cr «t r» s si v «s? I c/ o í-» c? mMsr m^
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Gostaríamosfde perguntar onde estavam Gorbatchev

Yeltsin fazendo carreira no Partido Comunista.enquanto a políti-

do Partido Comunista e invadir povo"sYcõlírTãplausosí de outras for

cas políticas como algumas aqui no Brasil.
l \
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O SR. PENIEL PACHECO- V.Exa. me permite um aparte?

O SR. AGNELO QUEIROZ- Pois não, &ob&& Deputado.

O SR. PENIEL PACHECO- MgÊBç Deputado, acompanhei, aten-

tamente, boa parte do seu discurso, que me pareceu bastante coeren-

te e afirmativo em relação as posturas defendidas por V.Exa.

Eu me daria agora o direito, se V. Exa. permite, de pa-

ralelamente fazer uma reflexão, ainda que breve, a respeito desse

fenômeno da queda do comunismo, não usando a expressão socialismo

\s
porque sabemos que ha alguma distinção. M̂ s\. especificamente.^

r-?

f ^^regimes totalitários Jque ocupararboa parte do ter-

ritório da Europa, são regimes que buscaram ..através de liberdade da

imprensa, da liberdade de/êxpressao, das liberdades e garantias

individuais de cada um, a forma de divulgarem a sua mensagem, de

difundirem as suas idéias e de procurarem repassar aquilo que acre-
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A0/ditavam ser/melhor para a sociedade e para o mundo. Entretanto,

uma vez conquistada a confiança de «n certo setor dessa sociedade.

esses mesmos regimes usurparam, cercearam,como V.Exa. muito bem

manifestou, essaslliberdades fundamentais. Aquilo que eles usaram

como instrumento para chegar ao poder foi cassado ^quando eles

ali alcançaram a posição de comando da nação e passaram, então,a

ter uma interferência abusiva e completa do estado,na vida da na-
'/ l

cão como um todo.

. ~~

A imprensa ficou debaixo da fiscalização contínua Q.O es-
•*•

tado, assim como as religiões não tiveram liberdade de realizar

seus cultos, de buscar, através de suas expressões individuais, a-

cr

quilo que era de direito de cada um. E/daí parayfrente,a economia

passou a sofrer a pressão completa e\/dominio completo do estado,

como é praxe da própria filosofia desse segmento.

k g o raivar que se vê e o que se viu na União Soviética?
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Uma das razões que levou à queda ̂ esse regime totalitário

foi mais um discurso dissociado da prática, ou seja, enquanto se

T L ir rfala) uma coisa, gfe realiza^outra. JRoisfsabemos/ inclusive V.Exa.

deixou transparecer em alguns momentos faqueles que foram guin-

dados ao poder, muitas vezes movidos pelos sentimentos de promo-

S
ver uma socialização das riquezas, eram pessoas que atraíram para

si grandes riquezas, que concentraram nas suas mãos coleções de

carros luxuosos e outras coisas mais, demonstrando, portanto,que

ófica,o problema não e apenas um probloma d4£ visão filos

muito mais um problema da consciência humana ide uma reflexão de

cada um, e cada um sentir-se co-responsável pela administração

da nação.

De maneira que.crêio qwf^alem desse fator do discur-

so dissociado da pratica, tgffl- também -̂ aa. a economia, ofüsâ  o pro-

cesso econômico não foi feliz.
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(0 a populaçaoi cada dia maist sentindo/^privada, e agora não era

uma minoria, uma parte da população, mesmo que fosse uma parte,

«çet a população quase que na sua totalidade, ressalvados apenas

aqueles que ocupavam cargos de destaque, passar^o^então/a ter

dificuldade de acesso à alimentação, formando-se longas filas

nos açougues, ogefe» a falta de acesso a calçados e a outros bens,

que são direitos e garantias.

3»eFinalizando es&e meu aparte, parabenizo V.Exa. pela ca-

pacidade de agora dizer que não admite que aqueles pressupostos

filosóficos, conservadores da filosofia socialista./ devam ser

acatados na sua totalidade, mas a reflexão desses mesmos concei-

tos i que foram como herança dos fundadores desses pensamentos fi-

losóficos, qi!08 pudessem ser'reavaliados no presente. Parece-me

um passo significativo/ para se buscar uma alternativa saudável
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aos modelos econômicos tão ditatoriais quanto aqueles que fo-

ram agora execrados da União Soviética, das epúblicas/ ali ins-ker s/alT

taladas .

li*

S/Marlene.
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f]
Gte»*eê &>fa/capitalismo não e a reposta final, e-̂ er̂ i«̂ >amfeíelfr̂ i3e- assim

>s>/~-̂

o comunismo não o foi, terá que se buscar uma visão de uma social demo-

cracia, buâ tídô como referencia/a individualidade do cidadão e o respei-

to a todas as liberdades, porque/fora disso/será apenas utopia e mais
/ /

uma ditatura, com fachada de filosofia.

o

O SR. AGNELO QUEIROZ - Concedo J» aparte ao Deputado Tadeu Ro-

riz.

O SR. TADEU RORIZ ^^^è - Pelo pouco tempo que resta a V. Exa. ,

•p
eu gostaria de analisar dois pontos^ primeiramente , enaltecer V. Exa. pe-

la apologia que o- nobpc Deputado fez do comunismo, da sua atuação, dos

seus efeitos? (embora no concordando com & comunismo, ê  admiro a sua

ideologia, no sentido de defender tal prática. .Agô râ  por outro lado, ve-

jo que 7 q--; T-̂ ânTgfrĵ * re»ai mente- é hora de repensar mo socialismo no mundo

J rr
todo, devido aos fatos que ocorrem itanto no Xeste gjuropeu, tentou-se tam-

\V ~ \
bem na China,yinfelizmente não foi possível, devido a violência, orques-

trada pelos tutores do poder* ea» -agora,— ̂ íEê* presenciamos, na Unio Sovi-
*P l

A/

ticaruma abertura, que é bom ressaltar, feita pelo Líder Gofpbachev, e que

/V

forças retrógladas, forças reacionárias tentaram destruir^
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essa perestroika, que esta amadurecendo e poderá levar o povo russo a

verdadeira democracia.

C Realmente, o comunismo, na suflL/historia, no mundo, roSsppodemos

comprovar que não resolveu os problemas econômicos de paisesi êa&^e no

ste (puropeu^ ria Rússia, que tijirutinm oportunidade de criar e praticar

.d.

Ha

o comunismo, em todas as escalas, ele desvirtuou-se da sua origem

~ i
entrou pelos caminhos da violência, pelos das policias secretas,

infelizmente, foi até seguido por alguns países no mundo, tfr^rté hoje,

perdura, infelizmente/esffip em Cuba e na própria Albânia^ çparrfo&. vemos

populações inteiras famintas, que são sacrificadas pelo[Econômico, que

diverge completamente, hoje, da modernidade, da liberalidade.

Entan, nifrNae. Deputado, g-ostari-̂ nie admir©? a sua ideologia,

ÃJLA9^

mas permitiQ*'- rw^ \f discordar.

fòtrâto obrigado l—~

O SR. AGNELO QUEIROZ - Concedo\p^aparte ao Deputado Eurípedes/

^UV>rvAAAO« SiA^^
' O SR. EURÍPEDES CAMARGO ^g^ ~ ^Z» Deputado»dJpÉseu pronuncia-

mento, com o brilhantismo de sempre, j^cólocoUy^Baai^u ^^SeSOSSSss^t toda

i/- ,—
uma historia, Kque ?" q̂ Jaf T̂ fí q^qh^m^g convivendo, sem—ter" um a visão djBbV̂ ej'-

V. Exa. conseguiu, em breves minutos, historiar sobre todo
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um processo íacumulativo do processo político do mundo.
C v̂ _

AX < ~ — ~— — • - -~"
lembrarj/ws pares; tf\esta Casa, para reflexão nos-

,\/o capitalismo está levando à população d&- descartáveis»

aí jf centenas de milhares de pessoas que sofrerão, em pouco tempo,

ao dar continuidade ao capitalismo* da forma que «ire vem colocando, osé

extermínio^da-milharoo-de^pocsoas, portanto, o capitalismo, que tem cen-

tenas de anos de experiência^^, está chegando, a<£ meu Ji rF̂ HfTlTir r"
-*>& R 1

pitalismoVdeu certo, j&e tivesse dado certoinão estaria^ aí, milhares de

pessoas morrendq^a mingua./ no mundo todo, principalmente o pessoal do
K

32 Mundo, que é maioria da população, l*r-t*~tL(L~ ÔL̂  /vrNQ-A-A-

S/SULA
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Eurípedes Camargo

/rwM'
J^nstaria HP lembrar tamhpjf^nflnrm

' r>*r • • ' ' /devemos fazer nosVfazemos efileih, nos que influenciamos no pen-
, Oo\}°> Ã-—

<J«Ju-— » / /
samentdnue=« nossa preocupação em relação a es/ta questão,e também

í colocar que quando se fala que -Mptx há filas para^comprar ali-

mentos aqui tíáe não temos fila^porque-»és não temos o., dinheiro

tjDJ&Z--
P$^^ oQê^^^

para comprar. Então, não é que lá nãol^fesolveuVeque aqui n«b> não

temos f i l â jaajca- dümp r ar̂  porque não temos dinheiro para comprar.

v o capitalismo no ? Õ i ^ p ^ i 3 j . v t Q m b m alimen-

taçao para o mundo. Po^bagÉ^Jarr comparar uma situação política
r*~'

/ $/> 'é. outra^acredito que o socialismo conseguiu^/jpa os privilégios

^ , „ ,
-, mas o nivel de vida da população e

superior ajMfoda a America Latina

C
Portanto, 'eu o.chQ_^aie> e um processo de evolução do

A^^ -x- ^.^*r-

socialismoi* que precisa continuar. Etyr concordo J plenamente/ com as^-1**-/* , ' 7
afirmações/'que o socialismo está vivo, cada vez mais vivo,

pó V® ̂
DS pobrofi—"

construir, a partir da dialética esse mundo novo que estamos

/

almejando.
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O SR. AGNELO QUEIROZ (PT. Dei

n , -v̂ "
/] *&^ l«-Eu^tgradeço ao^Efeputado, é com o qual concordo plenamente.

izemos uma análiseVoo socialismo,~vseus problemas.BÍas, com

todos os seus problemas não podemos comparar j/tfualidade de vida Ú&L

&Q(tfK>ais socialista com o nosso P&^s^. por exemplo.; r /pais capi-
«à-̂ -í '^Ayw- ̂ \~^

talistakaade mais de 100 milhões de pessoas passam fome literal-

" -PT i Q-

mente' e não podemos comparar, porque.se Ia b̂esjí fila pelo menos
/!

~^^/ ~ -J*/ cud*^~não^iôfflf f orne. E aqui não «e*n fila, -=jrtis> o-^e o Deputado colocou,
/ Ti

porque a população não tem ^fefmínimo de recurso para

entrar:.numa fila para comer.

O-€jiíe vLC-m isso.fica claro que o sistema capita-

lista um sistema atrasado Kaeve ser superado. E quem acha que

o sistema capitalista e o que prevaleceucom essa derrota, é um
•*> /

leTSo engano, porque o sistema capitalista eie- será superado e a his-

- -tória da humanidadeesta ai para mostrar que os -treas mais atrasa-

dos foram superados paulatinamente, nuncá̂ x̂̂ àw-nam retrocesso^na

história.gjxiste/ apenas alguns recuos ide avanços, como coloquei

no discurso, mas o povo superou o escravagismo, o feudalismo, o

capitalismo e vai retomar a luta pelo socialisma T%Ç*. outro patamar
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aproveitando essa experiência e desenvolvendo./ mais ainda, k corri-

gindo os erros que o socialismo cometeu, seguramente/(
x'muitos e

graves, inclusive./ responsáveis por essa debâcle atual.
1 i A« " '
í\ , íri

<foé«H$i«3sosjae/encerrar minhas palavras, agradec

Deputados queVpermaneceram e Yaprtijlararn aqui y tolerar̂ " ouvir

i //"" ' ' -• utA discurso, e digey—qiae/ este e—ua tema que não para.porqae

tem ̂é ser desenvolvido cada vez mais/ e »éte*-temos obrigação de

analisar oà temas1 capitalista, mas dentro desse patamar, sem abrir

P<S]s^^mão da nossa luta, Tis uma sociedade mais justa

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não havendo

oradores inscritos declaro encerrada a pi«aesBfee_sessão,
/

evanta-se a sesso
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